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IEDITAL DE TOMADA DE PREÇOS  N2  2018.0412-005SEMEB, 

Regidd pela Lei Federal n.° 8.666 de 21/06/93 e suas alterabea ióstíiores, 

LICITAÇÃO DO TIPO MENOR PREÇO GLOBAL PARA 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONCLUSÃO DAS 
OBRAS DA CRECHE PROINFANCIA TIPO 1, NO BAIRRO 
BOM NOME EM LIMOEIRO DO NORTE — CE. 

O MUNICIPIO DE LIMOEIRO DO NORTE — CEARA, através da Secretária Municipal de Educação, por 
intermédio Comissão Permanente de Licitações e Pregoes, nomeada através da Portaria 
143/2017 modificada pela 194/2017, torna público para conhecimento dos interessados que na 

• data e local abaixjo indicados fará realizar licitação sob modalidade TOMADA DE PREÇOS, do 
tipo menor preço klobal  para contratação de empresa para execução dos serviços objeto deste 

$ 	edital e seus anxos. O presente procedimento licitatório obedecerá, integralmente, a Lei 
Federal n2  8.666, de 21 de junho de 1993, com as alterações posteriores, pela Lei 123/06 e 
alterações e demais normas regulamentares aplicáveis à espécie. 

Jj 

1- DO OBJETO, DATA, HORA E LOCAL DA REALIZAÇÃO DA LICITAÇÃO 

1.1 - O presente Edital tem por objeto a CONCLUSÃO DAS OBRAS DA CRECHE PROINFÃNCIA 
TIPO 1, NO BAIRRO BOM NOME EM LIMOEIRO DO NORTE - CE. 

1.2 - Os envelopes contendo as Propostas de Preços e os Documentos de Habilitação definidos 
neste Edital e seuÁ Anexos deverão ser entregues no local, data e horário abaixo determinado. 

DATA E HORA DA LICITAÇÃO: A sessão pública da licitação será iniciada às 08:30 do dia 14 DE 
JANEIRO DE 2019. 

ENDEREÇO PARA'REALIZAÇÃO DA LICITAÇÃO: Sala da Comissão de Licitações e Pregões da 
Prefeitura Municijl de Limoeiro do Norte - Ceara, situada na Rua Cel. Antônio Joaquim, 2121 
- Centro - Limoçiro do Norte - Ceara - CEP 62.930-000. 

2, CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO 

2.1. CONDIÇÃO IJvIPLICITA: A simples apresentação dos Documentos de Habilitação e da 
Proposta de Preços pelo concorrente implica ciência e integral concordância e aceitação de 
todos os termos do edital e seus anexos, em especial quanto à especificação dos serviços e as 
condições de participação, competição, julgamento e formalização do contrato, bem como a 
aceitação e sujeição integral às disposições e à legislação aplicável, notadamente à Lei 8.666/93, 
alterada e consolidada, como forma de dirimir demandas que por ventura surjam no decorrer do 
processo, sendo, nb caso, fato omisso ou impossível de resolução através deste edital. 

2.2 — DAS CONDIÇES PARA PARTICIPAÇÃO: 

2.2.1- Poderá participar da presente licitação qualquer pessoa jurídica localizada em todas as 
Unidades da Federação, devidamente CADASTRADAS junto a Prefeitura Municipal de Limoeiro 
do Norte - Cear ou que atenda as condições exigidas para cadastramento até o terceiro dia 
anterior à data do recebimento das propostas (§ 2, do art. 22, da Lei n.° 8.666/93), e que atenda 
a todas as condiçes exigidas neste edital, observados os necessários requisitos de habilitação 
jurídica, regularidade fiscal, qualificação técnica e econômico-financeira, inclusive tendo seus 
objetivos sociais cômpatíveis com o objeto da licitação. 

2.2.2. DOS NÃO CADASTRADOS 
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2.2.2.1 - Será permitida a participação de licitantes não cadastrados, desde que atendam a todas 
as condições exigidas para cadastramento até o terceiro dia anterior à data do recebimento das 
propostas, facultado ao concorrente a realização do cadastramento. 

2.2.2.2 - Os interssados ainda NÃO CADASTRADOS e que desejem participar no certame sob a 
condição de cadatrados deverão realizar seu cadastramento junto ao setor responsável (CPL), 
situado à Rua CI. Antônio Joaquim, 2121 - Centro - Limoeiro do Norte - Ceara - CEP: 
62.930-000, até 4 terceiro dia anterior à data prevista para a abertura das propostas, momento 
em que deverá apresentar os documentos exigidos para CADASTRO e consequentemente obter o 
CRC - Certificadb de Registro Cadastral. 

2.2.2.3 - As licitahtes  interessadas que ainda não são cadastrados e que não desejem realizar seu 
cadastramento jutito ao Cadastro de Fornecedores do município, e que desejem participar no 
certame sob tal bondição deverão encaminhar para a Comissão de Licitação a documentação 
descrita no Anexo VIII deste, até o terceiro dia anterior à data prevista para a abertura das 
propostas, que f4ará sob custódia da Comissão e comporá a documentação de habilitação do 
mesmo no proceso, recebendo no ato da entrega dos documentos, após conferencia da CPL, 
omprovante c 	 de }entrea dos mesmos que deverá, juntamente com os demais documentos 

exigidos neste ed;tal, compor os documentos de habilitação do concorrente. 

2.2.2.4 - As licitdntes interessados que ainda não são cadastrados e que por ventura venha a 
participar no celitame  nos termos do item 2.2.2.3, deverão, assim como os cadastrados, 
apresentar o coriprovante de protocolo dos documentos constantes do Mexo Vifi ou CRC 
acompanhado dosdemais documentos estabelecidos neste edital. 

2.2.2.5 - O comrovante de entrega dos documentos para fins de participação neste certame  
por parte dos não cadastrados somente será expedido caso todos os documentos exigíveis 
estejam validos na data prevista para realização do certame.  

2.2.2.6 - Os licitantes interessados já cadastrados junto ao município cujo os documentos 
estejam vencidos ou inválidos, deverão atualizar seu CRC - Certificado de Registro Cadastral,  
de forma que na data prevista para o certame, todos os documentos estejam validos e aceitáveis  
na forma da lei, .ou, caso queira, apresentar o CRC acompanhado de todos os documentos  
relacionados no !Anexo VIII e demais documentos exigíveis neste edital para habilitação,  
devidamente em vlidade.  

2.2.2.7 - A habilitação do licitante neste certame, realizada na forma do item 2.2.2.3, não 
implicará em seu cadastramento no Registro de Fornecedores do município, devendo o 
concorrente, em licitações posteriores, obedecer aos critérios estabelecidos nos atos 
convocatórios. 

2.3- RESTRIÇÕES'DE PARTICIPAÇÃO 

2.3.1- Não poder1 participar do certame a empresa declarada inidônea ou cumprindo pena de 
suspensão, que files tenham sido aplicadas, por força da Lei n2  8.666/93 e suas alterações 
posteriores; 

2.3.2- Não poderá: participar empresa com falência decretada; 

2.3.3- Não será admitida a participação de interessados sob forma de consórcio ou grupo de 
empresas; 

2.3.4- Quando uM dos sócios, representante, diretor ou responsável técnico de qualquer das 
Licitante participa- de mais de uma empresa, somente uma delas poderá participar do certame 
licitatório. Detectado a situação prevista neste item, serão sumariamente desclassificadas todas 
as concorrentes em que faça parte os sócios, representantes, diretores ou responsável técnico. 

2.3.5- É vedado a3(s) Servidor(es) dos órgãos e entidades da Administração Pública Municipal de 
Limoeiro do Nort, inclusive Fundações instituídas e/ou mantidas pelo Poder Público, participar 
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como licitante, direta ou indiretamente, por si ou por interposta pessoa, do presente processo 
licitatório. 

2.3.6- Seja qual fpr a situação, irregularidades detectadas mesmo que em momentos posteriores 
ao das fases da lcitação, implicará ao licitante, seus representantes e o responsável técnico, as 
penalidades cabWpis inclusive penais. 

2.3.7- OUTRAS VFICAOES E CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO: 

2.3.7.1 - O Presidente da CPL e sua equipe poderá, a seu critério, verificar e utilizar como 
condição prévia Fie  participação, impedindo a participação no certame, os interessados que 
estejam inclusos 1em eventual descumprimento das condições de licitar e/ou contratar com o 
poder público, eM especial, quanto à existência de sanção imposta em qualquer dos seguintes 
cadastros: 

- Cadastro Nacional de Empresas Inidõneas e Suspensas - CEIS, mantido pela Controladoria-
Geral da União (wçww.ortaldatransarencia.ov.br/ceis);  

- Cadastro NacioÁal de Condenações Cíveis por Atos de Improbidade Administrativa, mantido pelo 
Conselho NacionaÏ de Justiça (www.cnj,jus,br/improbidade...adni/consultar...requerido.php). 

2.3.7.2 - Qualquer licitante poderá, caso queira, requerer a consulta descrita no item 2.3.7 de 
qualquerdos con orrentes, caso em que, constatada a aplicação de penalidades, será a apertada
imediatamente de classificada em qualquer das fases da licitação. 

2.3.7.3 - A cons lta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de 
eventual matriz o filial, conforme o caso (Acórdão TCU nQ 1.793/11) e de seu sócio majoritário 
e/ou administradores (art. 12 da Lei n° 8.429/92), que prevê, dentre as sanções impostas ao 
responsável pela prática de ato de improbidade administrativa, a proibição de contratar com o 
Poder Público, inclusive por intermédio de pessoa jurídica da qual seja sócio majoritário ou 
administrador. 

2.3.7.4 - Const4da a existência de vedação à participação no certame, a CPL reputará ao 
mesmo sua condição impeditiva e o eliminará do certame em qualquer das fases do mesmo, 
dando continuidade com os concorrentes remanescentes. 

2.3.7.5 - Será assegurado ao apenado o direito a ampla defesa e o contraditório, no prazo de 
03(três) dias uteis,  feita por escrito acompanhada dos documentos que achar necessário e 
protocolada junto 'a Comissão de Licitação do Município de Limoeiro do Norte - Ceara. 

2.4 - Para participação neste certame o licitante deverá comprovar estar adimplente para com o 
Município de Limoeiro do Norte - Ceara em relação a execução contratual. A comprovação de 
que trata este item será feita mediante apresentação de Certidão de Adimplência Contratual 
emitida pelo Setor de Compras do município a qual deverá ser solicitada junto ao referido setor 
até 48 (quarenta e oito) horas uteis antes da data prevista para realização da licitação. 

2.4.1 - Caso o licitante esteja inadimplente para com o município por qualquer fato de 
inexecução de coqtrato, seja ela total ou parcial, ficará impedida de participação na licitação. 

2,4.2 - A solicitação da certidão de adimplência contratual poderá ser feita na forma presencial 
através de requ9rimento, e/ou através de e-mail por qualquer dos correios eletrônicos: 
pmln.compras@grhail.com  ou compras@limoeirodonorte.ce.gov.br  

2.4.3 - Para participação neste certame o licitante deverá comprovar e/ou declarar que tem 
conhecimento do local e de todas as condições para execução do objeto licitado. 

2.4.3.1 - Visita tTécnica: A visita técnica representará a oportunidade para as licitantes 
interessadas conhcerem as características e especificações, condições especiais ou dificuldades 
que possam interferir na execução dos trabalhos, além de fazerem todos os questionamentos e 
solicitações técniàas que acharem necessários para elaboração de suas propostas comerciais. 
Assim sendo, casd a licitante que venha a ser contratada, não tenha realizado a visita, não poderá 
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deixar realizar o serviço nos termos e condições pactuadas, sob a alegação de não ter tido ciência 
de tais condições. 

a) A visita técnica é facultativa. A empresa interessada poderá fazer uma visita técnica ao local 
onde será executdo o serviço. Esta visita deverá ser realizada até 48 (quarenta e oito) horas 
antes da data de xealização da licitação, durante o horário comercial de 08 ás 13h. A realização do 
agendamento daxisita  técnica poderá ser feita na forma presencial através de requerimento, e/ou 
através de e-mil por qualquer dos correios eletrônicos: pmln.compras@gmail.com  ou 
compraslimoeirbdonor1e.ce.gov.br. 

b) Caso a licitantd realize a vistoria a declaração será expedida pelo SEINFRA ou por profissional 
por ela designadL sendo esta assinada por representante legal da licitante que vistoriou as 
instalações, comprovando estar ciente das informações técnicas e das condições locais para o 
cumprimento das bbrigações do objeto da licitação. 

e) A vistoria deveyá ser realizada por representante legal admitida a delegação por procuração ao 
responsável técnio da mesma, comprovado tal vinculo mediante certidão emitida pelo CREA do 
domicilio sede da licitante. 

2.4.3.2 - DECLARAÇÃO DE CONHECIMENTO: Caso o concorrente não queira ou não ache 
necessário realizr a visita técnica, poderá concorrer no certame mediante DECLARAÇÃO DE 
CONHECIMENTO' DO LOCAL, DAS ESPECIFICAÇÕES E DIFICULDADES EXIGtVEIS PARA 
REALIZAÇÃO DO SERVIÇO OBJETO DA LICITAÇÃO, e de que, o REALIZARA DE ACORDO COM 
AS EXIGENCIAS, TECNICAS, NORMAS EDITALICIAIS, ESPECIFICAÇÕES E NORMAS DE 
ENGENHARIA, e[ de que se sujeita as fiscalizações do contratante e dos demais Órgão de 
fiscalização, e q'ie ainda, COMPROMETE-SE A CORRIGIR AS SUAS CUSTAS, QUALQUER 
SERVIÇO NÃO MEITO PELA CONTRATANTE. 

3. FORMA E REG, ME DE EXECUÇÃO DO OBJli. 10 

3.1 O Objeto a sr contratado será executado sob a forma de execução indireta no regime de 
EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, conforme incisos e alíneas do artigo 10, da Lei n2 
8.666/93, e suas Alterações. 

3.2. O Objeto será executado com o emprego de mão-de-obra, veiculos e equipamentos 
necessários á co4eta execução, inclusive com fornecimento de todos os materiais necessários 
e os especificadoy neste Edital, por conta e ônus do contratado. 

4. SUBEMPREITAbA 

4.1 A subempreitáda do Objeto somente será admitida para serviços meios, tais como locação de 
veículos, transportes, locação de equipamentos, etc, com a expressa autorização escrita do 
Município, semprd sob integral responsabilidade da Contratada. 

5. CRITÉRIO DE JULGAMENTO 

5.1 A presente licitação será julgada pelo critério de MENOR PREÇO, conforme artigo 45, 
parágrafo 12, inciso 1, combinado com o artigo 48. da Lei n2  8.666/93 e suas alterações. 

6. PLANO PLURIL*JUAL, LEGISLAÇÃO E DOTAÇÃO ORÇAMENTARIAS 

6.1. O Objeto está contemplado nas metas estabelecidas no Plano Plurianual de Investimentos da 
Prefeitura Munici$al de Limoeiro do Norte, estabelecido pela Lei Municipal n2  2.012/2017 e Lei 
n2  2.013/2017, LeÍ do Orçamento Anual para o exercício 2018. 

2.2. A despesa deorrente da execução dos serviços contratados correrá à conta da dotação: 

DOTAÇÃO ORÇ 

ELEMENTO DES 

FONTE DE REC 

N'FARIA: 0801.12.365.1202.1.031; 

;AS: 4,4.90.51.00; 

OS: Convênio União/outros; 
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7. PRAZOS 

7.1. O prazo total para execução do SERVIÇO é o estabelecido no Cronograma Físico-Financeiro 
do Projeto de Engenharia, Anexo 1 deste edital. 

7.2. Pelo não cumprimento dos prazos, total ou parcialmente, conforme o cronograma físico de 
execução estabelcido no projeto de engenharia, anexo 1 deste, será o contratado enquadrado 
nos termos do Item SANÇÕES E MULTAS, deste edital. 

7.3. Os prazos àe recebimento provisório e definitivo não estão inclusos no prazo total 
estabelecido paraa execução do Serviço. 

7.4. O prazo total para execução do Serviço poderá ser prorrogado, desde que se verifique algum 
dos motivos arroldos no artigo 57, da Lei n2  8.666/93, e suas alterações, procedendo-se neste 
caso de acordo cØm o parágrafo 22  do mesmo artigo. 

7.4.1. Na ocorrên1tia da hipótese acima, a Contratada deverá elaborar novo cronograma físico e 
financeiro, considTerando  o acréscimo de prazo e o saldo financeiro contratual remanescente, e 
Simetê-lo a aprvação da Contratante. 

7.5. O prazo total  já considera que poderá ocorrer dias chuvosos no decurso da execução da 
obra, dificultando a realização dos trabalhos, não podendo ser alegado como fato excepcional ou 
imprevisível, estránho à vontade das partes. 

7.6. Considerado; o tempo necessário para a organização das instalações do escritório 
administrativo dajvencedora no município, a Contratada disporá de, no máximo, 06 (seis) dias 
conforme item '7,', após a ordem de início, emitida pelo Município, para efetivamente iniciar os 
trabalhos propriarpente ditos. Tal prazo, porém, está incluído no prazo total da execução da obra. 

7.7. A Contratadà deverá iniciar a instalação de escritório administrativo operacional para 
gerência da obral  imediatamente após a emissão da ordem de início. Imediatamente após a 
conclusão das instalações do escritório e demais instalações necessárias, será iniciado a obra ou 
serviço. O prazo jara inicio da obra não poderá exceder 6(seis) dias, já contados os necessários 
às instalações do êscritório administrativo e operacional. 

8. CONTRATO 

8.1. O contrato a 5er formalizado é aquele cuja minuta consta no Anexo VII, deste Edital. 

8.2. A assinatura do Contrato deverá ocorrer no Setor de Licitações do município, no máximo, até 
o terceiro dia útil após a regular convocação do contratado, conforme artigo 64, da Lei n2  
8.666/93, e suas alterações. 

8.3. No ato da assinatura do contrato, sob pena de recusa por parte do Contratante, a Contratada 
obrigatoriamente deverá apresentar garantia contratual equivalente a no mínimo de 5910 (cinco 
por cento) do valor contratado (Art. 55, Inciso VI - Lei 8.66/93), cabendo ao adjudicado optar 
por uma das modalidades de garantia elencadas no parágrafo 1°, do artigo 56, da Lei n° 8666/93, 
e suas alterações. 

8.3.1, O prazo total da garantia deverá exceder ao prazo contratado para execução do Objeto em 
no mínimo 90 (norenta) dias, prazo no qual deverá ser recebido definitivamente a obra por parte 
do contratante. Em caso de pendência que impeça o recebimento definitivo da obra, o seguro 
deverá ser estendjdo ou refeito pelo período em que perdure as falhas. 

8.3.2. Se, por quálquer razão, durante a execução do Objeto, for necessária a prorrogação do 
prazo de duração do Contrato, a Contratada fica obrigada a providenciar renovação da garantia, 
nos mesmos term)s e condições originalmente aprovados pelo Município, aplicando-se, se for o 
caso, o previsto no p  disposto acima. 

8.3.3. A garantia, quando prestada na forma de caução em dinheiro, será mantido em aplicação 
junto a instituição1  bancaria e será restituída pelo valor atualizado pela instituição financeira que 
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i se encontre depcsitada. Caso aconteça fato em que sejam utilizados recursos do seguro caução, 
este será restituido deduzido do valor utilizado. 

8.3.3.1 - A gar4tia contratual quando em dinheiro será realizado mediante deposito na Conta: 
Banco: 001 - Banco do Brasil; Agencia 2253-5; Conta Corrente 283141-4 - Prefeitura de 
Limoeiro do Norte (PMLN) e o comprovante do deposito, deverá ser entregue a Comissão de 
Licitações e Preges no ato da assinatura do termo de contrato. 

8.3,4. A caução gerá devolvida e o seguro ou fiança liberados, mediante solicitação por escrito, 
anexada dos corrbspondentes recibos emitidos pelo Município, após o Recebimento Definitivo do 
Objeto, no prazo ,de 10 (dez) dias úteis consecutivos, a contar da data da protocolização, que 
devera ser realizado no Setor de Protocolo as SEGEF da Prefeitura Municipal de Limoeiro do 
Norte - Ceara, Mtuada na Av. Cel. Antônio Joaquim, 2121 - Centro - Limoeiro do Norte - 
Ceara. 

o 

8.3.5. Cessará ç guarda das garantias realizada mediante seguro ou fiança, que não forem 
resgatadas pela ontratada, no prazo de 60 (sessenta) dias após seu vencimento, cabendo ao 
Município a inutilização das mesmas. 

8.4. A Contrataa, no ato de assinatura do Contrato, também deverá apresentar toda 
documentação r&ferente a sua regularidade fiscal, dentro do prazo de validade na data da 
assinatura. 

9. SANÇÕES E MULTAS E OBRIGAÇÕES 

9.1. Pela inexecu'ção total ou parcial do contrato o Município poderá, garantida a prévia defesa, 
além da rescisão!do contrato, aplicar à Contratada as seguintes sanções, previstas no artigo 87. 
da Lei na 8.666/98 e suas alterações: 

1 - advertência 

II - multa, nas foçnas previstas no item a seguir; 

III - suspensão temporária de participação em licitações e impedimento de contratar com a 
Administração, p4r prazo não superior a dois anos; 

IV - declaração d inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública. 

9.2. Poderá ser plicada multa de 1% (um por cento) sobre o valor total corrigido do contrato 
quando a Contratada:  

a) prestar inform4ções inexatas ou causar embaraços à Contratante; 

b) transferir ou cbder suas obrigações, no todo ou em parte a terceiros, sem prévia autorização 
por escrito do Mi.4nicipio; 

c) entregar os materiais ou serviços em desacordo com as normas técnicas ou especificações, 
independentes dalobrigação  de fazer as correções às suas expensas; 

d) desatender as determinações da Contratante; 

e) cometer qualq1tuer infração às normas legais federais, estaduais e municipais, respondendo 
ainda pelas multa aplicadas pelos órgãos competentes em razão de infrações cometidas; 

f) não iniciar, seqi justa causa, a execução do Contrato no prazo fixado, estando sua proposta 
dentro do prazo de validade; 

g) recusar-se a :executar, sem justa causa aceita pela contratante, a totalidade ou parte do 
objeto contratado 

h) praticar por aqão ou omissão, qualquer ato que, por imprudência, imperícia, negligência, dolo 
ou má-fé, venha 1a causar danos ao Município ou a terceiros, independente da obrigação da 
Contratada de rearar os danos causados. 
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O não der baixa db matricula no Cadastro Específico do INSS. 

9.3. Poderá ser plicada multa no valor de 0,1% (zero vírgula um por cento) do valor total 
corrigido contratqdo, por dia de atraso, na execução do cronograma físico e ou prazo contratado, 
até o limite de 2% (vinte por cento) daquele valor, conforme artigo 86, da Lei n° 8.666/93, e 
suas alterações. 

9.4. As multas a4licadas na execução do contrato poderão ser descontadas da garantia quando 
realizada em dinhiro, ou dos pagamentos devidos à contratada, a critério exclusivo do Município 
e, quando for o cjsoi  cobradas administrativamente ou judicialmente. 

9.5. As multas Ppderão ser reiteradas e aplicadas em dobro, sempre que se repetir o motivo. 

9.6, Para fins do çálculo do valor da multa, o valor do contrato será atualizado, de acordo com o 
IGP-M, ou índice loficial,  que venha a substitui-lo. 

9.7. Outras quetões que por ventura venham a ocorrer deverão ser discutidas ao teor da 
legislação aplicávbl sem prejuízos das multas e encargos aqui descritos. 

i 9.8. No caso de 1mora no pagamento da multa, incidirão juros, calculados com base na taxa 
referencial do Sistema Especial de Liquidação e Custódia - SELIC. 

9.9. A recusa injutificada da adjudicatária em assinar o contrato, aceitar ou retirar o instrumento 
equivalente, dentiLo  do prazo estabelecido pelo Município, caracteriza o descumprimento total da 
obrigação assum da, sujeitando-se às penalidades previstas na Lei n2  8.666/93, e suas 
alterações, e no presente Edital. 

9.10. OBRIGAÇÕES DAS PARTES 

9.10.1 - DAS OBI}IGAÇOES DA CONTRATADA 

9.10.1.1. AC 	TADA  obriga-se a: 

9.10.1.1.1. Executar os serviços de acordo com o projeto e as especificações técnicas exigidas, 
sendo-lhes vedado introduzir modificações no projeto, nas especificações técnicas e/ou 
encargos gerais, em o consentimento prévio, por escrito, da Contratante. 

9.10.1.1.2. Atuali4r os cronogramas físico e financeiro, conforme o desenvolvimento do serviço, 
obedecendo às d4erminaçôes da Contratante. 

9.10.1.1.3. A Cor4ratante será assegurado, sempre e a qualquer hora, o livre acesso à inspeção 
em toda a área ab -angida ou de execução pelo Objeto desta contratação. 

9.10.1.1.4. Devera ser mantido num local de fácil acesso um Diário de Obra, cujo modelo será 
aprovado pela Contratante. O mesmo será preenchido em três (3) vias, sendo uma para 
Contratante, uma Ipara  a Contratada e uma para a obra, e assinado, desde o inicio dos serviços, 
pela Contratante e pela Contratada, através de seu responsável técnico (engenheiro residente na 
obra), indicado peja respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica (ART). 

9.10.1.1.5. A Contratada manterá obrigatoriamente « RESIDENTE" no local do serviço um 
Mestre-geral, dufante todas as horas do desenvolvimento da obra, seja qual for o estágio da 
mesma. 

9.10.1.1.6. Tambm o(s) Engenheiro(s) Responsável(is) Técnico(s), comprovado(s) por Anotação 
de Responsabilidade Técnica (ART), prestará(ão) à Contratante, juntamente com o mestre, todos 
os esclarecime4s e informações sobre o andamento do Objeto, a sua programação, as 
peculiaridades dei cada fase e tudo o mais que ela reputar como necessário ou útil ao trabalho 
contratado. 

9.10.1.1.7. A Conratada obriga-se, sem ônus para o Município, a: 

a) Refazer todos os serviços executados que estiverem em desacordo com o solicitado pela 
Contratante. 
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b) Atender as solicitações da Contratante para o inicio dos serviços a serem refeitos no prazo 
estabelecido pela mesma. 

c) Efetuar a sinalização adequada, nos termos do Código de Trânsito Brasileiro, da legislação de 
segurança do trabalho e de segurança da população. 

d) Instalar, além [das placas regulamentares do CREA / CONFEA, placas indicativas de " EM 
OBRA" 

9.10.1.1.8. É obripção da Contratada o cumprimento das exigências e normas de segurança do 
trabalho. 

9.10.1.1.9. É obr(aão da Contratada, além do cumprimento da legislação específica, fornecer, 
incentivar e obrigar o uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI' s) para todos os seus 

m epregados, quaddo em serviço. 

9.10.1.1.10. Dev4rá manter, durante toda a execução do Contrato, em compatibilidade com as 
obrigações por 11e assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na 
Licitação. 

9.10.1.1.11. São de inteira responsabilidade da Contratada todos os Ônus relativos à segurança e 
proteção das pesoas, obras, materiais, equipamentos e bens, tanto com respeito aos serviços 
em si mesmos, qomo todos os encargos referentes à legislação trabalhista e previdenciária, 
ficando assegurado ao Município o direito de regresso em caso de futura condenação judicial. 

9.10.1.1.12. Fica 
solicitar que seja 

a exclusivo critério do Município, em qualquer fase ou etapa do Contrato, 
exibidos os comprovantes de pagamentos dos encargos sociais. 

  

9.10.1.1.13. É obfigação da Contratada cumprir as determinações da Legislação Previdenciária, 
trabalhista e fiscal. 

9.10.2 —  DAS OBFÇIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

9.10.2 . 1  . .10.2.1. A CONThATANTE  obriga-se a: 

a) encaminhar ao contratado a ordem de serviços acompanhada dos documentos e informações 
necessárias para xecução dos serviços; 

b) permitir ao P?ssoal  da contratada acesso as suas instalações e documentos, desde que 
observadas as normas de segurança, sigilo e condições de uso; 

c) efetuar os pagamentos devidos nas condições estabelecidas nesta instrumento; 

d) apoiar no que fbr possível a contratada para a boa execução dos serviços; 

e) indicar o local, instalações e horários em que os profissionais da contratada poderão executar 
suas atividades q4ando requerido pela contratante. 

9.10.3 - Todos os serviços serão executados sob a fiscalização do Município, por intermédio de 
Engenheiros ou Comissões para tal fim designado(s), sem excluir a responsabilidade da 
Contratada. 

10. ESCLARECIMENTOS E CONSULTAS 

10.1. Consultas, esclarecimentos e demais informações relativas a presente Licitação deverão 
ser formulados ptr escrito, endereçadas ao Gestor da Secretaria contratante e protocolada na 
Comissão de Licitções e Pregões do Município de Limoeiro do Norte - Ceara, com o número da 
licitação deste E4ital. até 5 (cinco) dias úteis anteriores à data da sua abertura. O Município 
responderá, tamb6m por escrito, em até 3 (três) dias úteis, anteriores à data da abertura. 

10.1.1. Não serã levados em consideração, pelo Município, quaisquer consultas, pleitos ou 
reclamações que pão tenham sido formulados por escrito, em tempo hábil. 
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10.1.2. Os esclarecimentos que se fizerem necessários a respeito da presente Licitação, 
respostas a dúvidas formuladas, bem como eventuais alterações ao presente Edital serão 
divulgadas pelo Diário Oficial de Limoeiro do Norte - Ceara, e ainda pelo site do TCE - 
Tribunal de Constas do Estado do Ceara (www.tce.ce.gov.br  - portal de licitações dos  
municípios) e aiqda, quando necessário, em jornal de grande circulação, passando a fazer parte 
integrante dos doumentos do processo licitatório. 

10.2. O protocol9 a ser utilizado será sempre o da Comissão de Licitações e Pregões do 
Município de Lirhoeiro do Norte, situado na Rua Cel. Antônio Joaquim, 2121 - Centro - 
Limoeiro do Noqte - Ceara, devendo o requerente apresentar duas vias do documento a 
protocolar, a fim de receber a segunda via rubricada com o " recebido" do funcionário 
responsável, das 3h30min às 13h:OOmin em dias uteis. 

10.2.1 As cotultas  também poderão ser encaminhadas no endereço eletrônico: 
licitacoes@limoeirodonorte,ce.gov.br  

11. FORMA DE 4RESENTAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO 

11.1. A Licitant deverá apresentar para a Comissão de licitação, caso não se trate de seu 
representante lÈgal constituído na forma da lei, em papel timbrado da empresa, o 
credenciamento ce seu preposto, para representá-lo em todos os atos necessários para esta 
Licitação, conforq-ie Modelo de Carta Credencial, em Anexo II deste, com firma reconhecida do 
emitente, acomp4hado de documento de identificação que mereça fé pública. A carta Credencial 
poderá ser substituída por procuração publica ou privada, esta última com firma reconhecida do 
outorgante. 

11.1.1. O documénto de identidade apresentado deverá ser o mesmo que conste na Carta de 
Credencial. 

11.2. A documertação a ser apresentada é composta dos Documentos de Habilitação e da 
Proposta de Preçps. 

11.2.1. Os documentos deverão ser originais ou cópias autenticadas, conforme cada caso. 

11.3. A docume?itação referida deverá ser entregue, em uma via, na data e no local definidos 
neste Edital, em' dois envelopes distintos, devidamente fechados, contendo no primeiro os 
Documentos de Habilitação e no segundo a Proposta de Preços e seus anexos. 

11.3.1. Cada envelope deverá conter, preferencialmente, seus documentos encadernados ou 
grampeados, dispostos ordenadamente e com todas as folhas numeradas em ordem seqüencial na 
margem inferior direita, para maior segurança da Licitante. A numeração de páginas deverá 
incluir o número total de páginas, no formato n° da página/ n° total de páginas. A ausência desta 
numeração não inbilita ou desclassifica por si só a concorrente ou sua proposta. 

11.3.2. Os envelopes deverão conter na parte externa, os seguintes dizeres: 

a) no envelope A: 

A PREFEITURA IS,IUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE - CEARA 
TOMADA DE PREÇOS N 	  
OBJETO: 
LICITANTE: 	 CNPJ 	 
ENVELOPE N.2  AI (DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO) 

b) no envelope BJ" envelope B - Proposta de Preços" 

A PREFEITURA UNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE - CEARA 
TOMADA DE PREÇOS N2 	  

OBJETO: 
LICITANTE:  • 	CNPJ 	  
ENVELOPE N.2  BI  (PROPOSTA DE PREÇOS) 
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11.4. Não serão consideradas as documentações ou as propostas por quaisquer outros meios que 
não os acima medcionados. 

11.5. Não será itealizada autenticação de documentos por parte da comissão de licitação, 
devendo as auteiticações ser realizadas por cartório competente para tal fim. Os documentos 
entregues em oriinal não serão devolvidos aos licitantes, passando a fazer parte do processo. 

11.6. DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO (ENVELOPE A): OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO A 
APRESENTAR SERÃO OS DESCRITOS A SEGUIR. 

11.6.1. PARA HAÉILITAÇÃO JURÍDICA 

a) Certificado de Registro Cadastral (CRC), ou documento equivalente (Comprovante de Protocolo  
de Documentos).' no caso de interessado não cadastrado, nos termos do descrito neste 
instrumento. 	1 

11.6.2. PARA REdULARIDADE FISCAL/TRABALHISTA 

a) Certidão Negtiva de Débitos Trabalhistas - CNDT (Lei n2  12.440/2011 e à Resolução 
Administrativa TST nQ 1470/2011, de 4 de janeiro de 2012); 

b) Certidão Negativa de Débitos para com o município de Limoeiro do Norte - Ceara. A 
solicitação da ceç1tidão de que trata este item poderá ser feita na forma presencial através de 
requerimento, é/ou através de e-mail por qualquer dos correios eletrônicos: 
pmln.compras@gjnail.com  ou compras@limoeirodonorte.ce.gov.br  

11.6.2.1. A aceilação das certidões expedidas pelos órgãos das Administrações Fiscal e 
Tributária, apresntadas para fins de CRC ou de emissão de Comprovante de Protocolo de 
Documentos para1 participação neste certame, emitidas pela Internet, condiciona-se à verificação 
de sua validade, pela Comissão de Licitação, através da consulta ao endereço eletrônico indicado 
pelo Órgão Emissbr. 

11.6.3. PARA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

a) Relação dos risponsáveis  técnicos da concorrente emitida pelo CREA do domicilio sede da 
licitante. 

b) A prova da:  Qualificação Técnica será feita mediante a apresentação dos seguintes 
documentos 

b.1) Comprovaçãb de a Licitante possuir em seu quadro permanente, na data da licitação e 
constante da Cetidão de Registro de Pessoa Jurídica do CREA na qualidade de responsável 
técnico, enenheo(s) detentor(es) acervo técnico por execução de serviços compatíveis com o 
objeto da licitaçã9, conforme a seguir relacionado: 

ITEM ÈDESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

01 
EXECUÇÃO DE OBRAS DE PREDIOS, GALPÕES OU CASAS, CUJO AS METRAGENS 
SEJAM NO MINIMO EQUIVALENTE A 30% (TRINTA POR CENTO) DA QUANTIA DO 
OBJETO LICITADO. 

b.2) A comprovação  do vínculo de que trata o item 11.6.3" alínea b.1" se dará por qualquer 
das seguintes sit4açôes 

1) VINCULO EMPïEGATICIO: mediante cópia da Carteira Profissional de Trabalho e da Ficha de 
Registro de Emregados (FRE) que demonstrem a identificação do profissional e guia de 
recolhimento do FGTS do mês que anteceder ao do mês da licitação, onde conste o(s) nome(s) 
do(s) profissionalais). 
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II) PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PROFISSIONAIS AUTONOMOS: mediante cópia do contrato 
Profissional de Trabalho que demonstre a identificação das partes, o objeto do serviço 
profissional presjado e o prazo do contrato, acompanhado da SEFIF/GEFIP e da GPS paga 
referente ao mês ique anteceder ao da licitação, onde conste o(s) nome(s) do(s) profissional(ais). 

III) SOCIO/DIRETpRJACIONISTA/DIRIGENTE: Quando se tratar de dirigente ou sócio da empresa 
licitante tal comprovação será feita através certidão simplificada da junta comercial do estado 
domicilio sede dF licitante, emitida em data inferior a 30(trinta) dias da data da licitação, 
acompanhada da Óertidão do CREA, devidamente atualizada. 

c) Declaração(os) individual(is), por escrito do(s) profissional(ais) apresentado(s) para 
atendimento às alíneas acima, autorizando sua(s) inclusão(ões) na equipe técnica, e que irá 
participar na exeuào dos trabalhos. 

d) Declarações dt  licitante, de que o profissional de nível superior indicado para execução do 
serviço, não tem yinculo empregatício com a Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte — Ceara. 

• qual os profissionais 	nível 	relacionados pela 	para fins 	comprovação ; 
qualificação técnipa declarem que executarão, a serviço da licitante, os serviços pertinentes a 
sua especialidade para o fiel cumprimento do objeto desta licitação; 

11.6.4. PARA QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

a) Balanço Patrirronial e demonstrações contábeis do último exercício social, (EXERCIdO 2017), 
já apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a 
sua substituição por balancetes ou balanços provisórios; 

a.1) - Entende-Me por " forma da lei" o seguinte: 

1) Quando S.A, bblanço patrimonial devidamente registrado (art. 289, caput e parágrafo 511, da 
Lei Federal N2  6.04/76). 

II) Quando outra forma societária, balanço acompanhado de cópia do termo de abertura e de 
encerramento doiLivro Diário do qual foi extraído (artigo 5Q,  parágrafo 2, do Decreto-lei f42 
486/69), autenticado pelo órgão competente do Registro do Comércio acompanhado da Certidão 
de Regularidade do Profissional - CRP reconhecido pelo conselho regional de contabilidade, nos 

Ø
termos da Resolução CFC 1,402/2012 do Conselho Federal de Contabilidade. 

a.2) - É vedada a substituição do Balanço Patrimonial por qualquer outro tipo de documento; 

a.3) — A boa situação financeira de que trata este item será medida baseada na obtenção de 
índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC) de análise de 
Balanço. Todos os índices analisados deverão ser igual ou superior a 01 (um). 

LG = 
Ativo Circulante + Ativo Não Circulante 
Passivo Circulante + Passivo Não Circulante 

SG = 
Ativo Total 

Passivo Circulante + Passivo Não Circulante 

LC = 
Ativo Circulante 

Passivo Circulante 

b) Concorrentes 
1 
 constituídas há menos de ano poderão participar do torneio apresentando o 

balanço de abeqtura devidamente registrado, assinado por contabilista habilitado e pelo 
representante da 1empresa, acompanhado dos índices que comprovem a boa situação financeira 
da concorrente, nps mesmos termos do exigido no subitem alínea (A.3)" acima; 
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b.1) Concorrente que participarem no certame através de filiais deverão apresentar o balanço 
patrimonial de suh matriz, nos termos já estabelecidos neste edital. 

c) Comprovação Çle garantia da proposta, em qualquer das modalidades que se segue, com valor 
não inferior ao equivalente a 1% (um por cento) do orçamento estimado da licitação, estabelecido 
no Anexo 1 - Terjno de Referência - Projeto de Engenharia. 

C.1) Serão aceits as seguintes modalidades de garantias: 

- caução em dihheiro ou em títulos da dívida pública, devendo estes ter sido emitidos sob a 
forma escritural,1 mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia 
autorizado pelo ifanco Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme 
definido pelo Minjstério da Fazenda 

II - seguro-gararjtia 

III - fiança bancáiia, 

c,2) no caso da grantia de manutenção da proposta ser realizada através de caução em dinheiro, 
este será realiza! 
283141-4- Pre 
protocolado do d 
antes da data da 

lo na Conta: Banco: 001 - Banco do Brasil; Agencia 2253-5; Conta Corrente 
eitura de Limoeiro do Norte (PMLN) e o comprovante do deposito, deverá ser 
partamento de Compras e Coletas desta prefeitura até 24(vinte e quatro) horas 
icitação, momento em que será realizado a emissão da certidão de comprovação 

docaução, docunfento que deverá ser apresentado junto aos documentos de habilitação. 

11.6.5. OUTRAS ]ECLARAÇÓES 

a) Declaração de onhecimento, aceitabilidade e concordância do edital, conforme modelo anexo 
(Anexo III). 

b) Declaração Ngativa de Infração ao disposto no inciso XXXIII, do artigo 72,  da Constituição 
Federal, de acoro com o Decreto Municipal n2  4.358, de 05 de setembro de 2002, conforme 
modelo em anexo  (Anexo IV). 

c) Declaração Neativa de Inidoneidade e Ausência de Fato Impeditivo para Licitar com o Poder 
Público, conforme modelo anexo (Anexo V). 

11.6.6. CERTIFICWO DE REGISTRO CADASTRAL (CRC) 

11.6.5.1. Em casà de apresentação de documento CRC, este deverá atender ao especificado no 
item" 2.2.2.6"  deste edital. 

11.7. PROPOSTA DE PREÇOS (ENVELOPE B) 

11.7.1. A Carta troposta  de preços poderá obedecer ao Modelo definido no Anexo VI deste 
edital, e sob peqa de desclassificação do certame, deverá ser acompanhada, no mínimo das 
seguintes peças: Memorial de cálculos / Dimensionamentos - Item 12 do Projeto Engenharia; 
Memorial de cálcjxlos / Orçamento - Item 13 do Projeto Engenharia; Orçamento - Item 14 do 
Projeto Engenhia; Cronograma Físico Financeiro - Item 15 do Projeto Engenharia; 
Composição do EDI - Item 16 do Projeto Engenharia e Tabela de Encargos Sociais - Item 17 
do Projeto Ene4aria. 

11.7.1.1 - É faci 
compõem o Te, 
apresentados os 
obrigatoriamente 
estarão na sala 
representantes) 
adquirir os arquil 

 

Itado ao licitante a apresentação ou não dos mapas, plotagens e memoriais que 
mo de Referência - Projeto de Engenharia, Anexo 1 do edital, desde 
especificados no item 11.7.1, visto que todos os licitantes devem obedecer 
aos critérios já estabelecido no projeto, OS MAPAS, PLOTAGENS E PLANTAS, 
da CPL, e poderão ser disponibilizados de forma presencial (Sécios ou 
través de mídia (CD, DVD) ou pen drives, para aqueles que assim desejarem 

Fs.  
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11.7.1.2 - Com lexceção dos mapas, plotagens, fotografias e memoriais, será sumariamente 
desclassificada a.concorrente que deixar de apresentar, anexo a carta proposta. Qualquer dos 
itens especificados no item 11.7.1. 

11.7.1.3 - Será1  também sumariamente desclassificada a concorrente que deixar de cotar 
qualquer item da composições, ou cota-los em quantidade inferior a que compõe o Termo de 
Referência - Projeto de Engenharia, Anexo 1 do edital. 

11.7.1.4 - As cartas  propostas que não seguirem os padrões estabelecidos no anexo do edital, 
deverão conter tqdas as informações. Estabelecidos no modelo do edital em anexo (VI). 

11.7.1.5 - O hcithnte deverá apresentar o valor global de proposta em algarismo e por extenso. 

11.7.2. A propos4 será expressa em reais, e para a composição do preço unitário, o truncamento 
será na segunda vasa  dos centavos. Quanto ao preço total, será o produto deste pela quantidade 
correspondente. :Terá  como data o dia da apresentação e recebimento dos envelopes de 
documentação e de proposta de preços, pela Comissão de Licitações e Pregões. 

11.7.2.1. No casc de divergência entre o valor unitário e o valor total contido na Proposta de 
Preços, será proqedida sua correção, da seguinte forma: 

a) no erro de miÇltiplicação de preço unitário pela quantidade correspondente será corrigido o 
seu produto, e coÇisequentemente o somatório dos preços unitários e o total; 

b) no erro de adjção, no caso de preço global, será retificado pelo somatório dos valores das 
etapas; 

c) o erro entrei  o valor numérico e o valor por extenso, será considerado o valor 
matematicament4 correto, de acordo com a planilha de preços. 

11.7.3. O prazo db validade da proposta não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias. 

11.7.4. No Cron6grama Físico-Financeiro, deve ser observado os percentuais definidos pelo 
Projeto de Engelharia do Município, afastando-se qualquer alteração por parte do concorrente. 
Eventuais alteraçes serão punidas com a desclassificação da proposta no certame. 

11.7.5. Chama-se a atenção de que o cronograma físico será fiscalizado, pois o não cumprimento 
dos prazos parciais, quando da execução, será enquadrado no Item SANÇÕES E MULTAS, deste 
Edital. 

11,7.5.1. Na oc4rrência da hipótese de prorrogação de prazo, prevista no Item PRAZO, a 
Contratada dever'á elaborar novos cronogramas físico e financeiro, considerando o acréscimo de 
prazo e o saldo Lanceiro contratual remanescente, e submetê-lo a aprovação da Contratante, 
conforme solicitado acima, 

11.7.6. A Licitante deverá apresentar, caso assim queira, planilha descrita no Anexo VII, de 
acordo com a Cláusula terceira da Minuta de Contrato, discriminando na coluna Preço Unitário os 
valores relativosi  à mão-de-obra, aos equipamentos empregados e aos materiais, bem como os 
respectivos perçentuais. visando atender a Legislação Municipal relativa ao Imposto Sobre 
Serviços de Qualuer Natureza, e a Legislação Previdenciária, quando for o caso. 

11.7.6.1. Caso não seja cumprido o determinado no item 11.7.6, o Contrato será celebrado sem os 
preços desmemb'ados e, portanto, a base de cálculo para retenção sobre o valor da Nota Fiscal  
ou Fatura será ui1na daquelas estabelecidas pela Legislação Municipal do Imposto Sobre Serviços 
de Qualquer Natdreza, e na Legislação Previdenciária.  

11.7.6.2. Não será firmado Termo Aditivo Contratual que tenha por objeto a discriminação dos 
preços em mão-ide-obra, equipamentos e materiais, decorrente da falta de apresentação da 
planilha discrimiqada, no prazo estabelecido neste Edital. 

12. RECEBIMENtO  DA DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS 
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12,1. No local, aia e hora estabelecidos neste Edital, a Comissão de Licitações e Pregões 
instalará a reuniãv  para o recebimento dos dois envelopes contendo Documentação e Propostas, 
obedecendo aos trabalhos a seguinte ordem: 

12.1.1. Identificação dos credenciados presentes, como representantes legais das empresas 
Licitantes, confoçme Modelo de Carta Credencial em anexo a este Edital, que deverá ser 
apresentada fora tios envelopes. 

12,1.1.1. Soment poderá manifestar-se em qualquer fase da Licitação, em nome da Licitante, o 
representante crédenciado, ou quando for o caso, seu representante legalmente constituído em 
seus atos constitutivos devidamente identificado. 

12.1.2. Recebimento dos 2 (dois) envelopes fechados e colados, contendo no envelope A" os 
Documentos de Habilitação e, no envelope " 8" , a Proposta de Preços. 

12.1.3. Abertura iio  envelope A" (Documentos de Habilitação) de todas as Licitantes, sendo 
todos os docume4tos rubricados pelos membros da Comissão e pelos proponentes presentes que 
o queiram fazer. 

12.1.3.1. Caso a Comissão não emita o parecer sobre a Habilitação no ato de abertura do 
envelope " A" , ou não haja renúncia ao prazo recursal, os envelopes " B" (Proposta de 
Preços), devidarr ente fechados e colados, ficarão em poder da Comissão de Licitações e 
Pregões, acondic onados em volume envolto em fita adesiva, de forma que se garanta sua 
inviolabilidade, e 6erá rubricado pela Comissão e pelos proponentes presentes. A data posterior 
para abertura do nvelope " B" será comunicada por publicação no Diário Oficial do Município, 
em jornal de grahde circulação e no site do TCE - Tribunal de Constas do Estado do Ceara 
(www.tec.ce.gov,tr - Portal de Licitações dos Municípios). 

12.1.4. Ocorrendó o julgamento dos documentos dos envelopes A" , e após a divulgação do 
parecer de Habilitação, e havendo a desistência expressa à interposição de recurso por todas as 
Licitantes, proce4er-se-á a abertura dos envelopes B" (Proposta de Preços) das Licitantes 
julgadas habilitadps. devendo ser rubricadas pelos representantes presentes que o queira fazer 
em todas as folhps de cada Proposta de Preços. Em seguida, será realizado o julgamento das 
propostas, e apis, encerrada a sessão e lavrada ata circunstanciada, sendo devolvidos os 
envelopes 8" ?Proposta de Preços) das empresas inabilitadas. Não havendo a desistência 
expressa à interp»sição de recurso por todas as Licitantes, ficará de imediato aberto prazo para 
interposição do nlesmo pelos concorrentes. 

12.2. Quaisquer ?tos significativos ocorridos no decurso da sessão de recebimento e abertura 
dos envelopes " À" e 8" poderão ser objeto de anotação na ATA, por solicitação de qualquer 
dos presentes cr4denciados no ato. 

12.3. Os interessildos poderão ingressar com recurso, no prazo de 5(cinco) dias úteis, através do 
protocolo do mesmo junto a Comissão de Licitações e Pregões do município, situada Rua Cel. 
Antônio Joaquim,, 2121 - Centro - Limoeiro do Norte - Ceara, no horário das 8h30min às 
13h00min em dias uteis no município, para casos previstos nos caput e incisos do artigo 109, da 
Lei n2  8.666/93, 4 suas alterações. 

13. JULGAMENTO 

13.1. Os documentos de Habilitação e as Propostas estarão em julgamento a partir do momento 
da abertura de seus envelopes em sessão pública, não sendo admitidas, desde então, quaisquer 
informações adicjonais das Licitantes, ou modificações das condições ofertadas, ressalvadas 
apenas aqueles esclarecimentos e ou informações solicitadas expressamente pela Comissão de 
Licitações e Pregões. 

13.2. Serão conideradas inabilitadas na fase de julgamento do envelope " A" 	e 
desclassificadas ria fase de julgamento dos envelopes " 8" , os documentos e as propostas que: 

a) Não atendam às condições do Edital; 
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b) Estejam incompletas, incorretas e/ou não tenham informações suficientes que permitam a 
perfeita identificapão e qualificação dos serviços; 

c) Apresentem przo de execução do Objeto superior ao estabelecido neste Edital. 

d) Estejam fora dÁ validade, com defeito ou rasura que invalidem o documento. 

13.3. FASES DO GAMENTO 

13.3.1 O julgameqto da presente Licitação dar-se-á nas seguintes fases: 

13.3.2 JULGAME$JTO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 

13.3.2.1 Serão copsideradas inabilitadas as Licitantes que deixarem de apresentar qualquer dos 
documentos solicitados, ou os apresente de forma diversa da indicada, ou ainda, que apresentem 
documentos julgados insuficientes para o atendimento das condições deste Edital. 

13.3,3 JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREÇOS 

1 13.3.3.1 O julgamento das propostas será pelo critério de MENOR PREÇO  GLOBAL, sendo 
desclassificadas s propostas: 

1) que não atendasn  o disposto neste edital; 

II) cujos preços ukitários dos itens propostos ultrapassem os preços unitários máximos admitidos 
no Orçamento andxo ao presente Edital; 

1H) que não aprJsentarem preço para quaisquer um dos itens que compõem o orçamento - 
Anexo 1 deste; 

IV) que diminuam as quantidades de qualquer dos itens que compõem o orçamento - Anexo 1 
deste. 

V) apresente valor maior que o estabelecido no orçamento - Anexo 1 deste; 

VI) propostas co -n preços manifestamente inexequiveis, assim considerados aqueles que não 
venham a ter demonstrada sua viabilidade através de documentação que comprove que os custos 
dos insumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de produtividade são 

i compatíveis coir a execução do objeto do contrato, condições estas necessariamente 
especificadas no ato convocatório da licitação. Consideram-se manifestamente inexeqüíveis, as 
propostas cujos yalores sejam inferiores a 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes 
valores: 

a) média aritmétia dos valores das propostas superiores a 50% (cinqüenta por cento) do valor 
orçado pela admiçistração, ou, 

b) valor orçado p+la administração. 

13.4. Em caso dê empate entre 02(duas) ou mais propostas o critério de desempate será o de 
sorteio, em ato público, para o qual todos as Licitantes serão convidados. 

13.5. Será considerado vencedor da Licitação o Proponente que, depois de habilitado, apresentar 
a proposta mais yantajosa para a Administração, dentro das condições previstas nesta fase de 
julgamento. 

14. REAJUSTAMÉNTO 

14.1. O saldo d valor proposto e contratado somente poderá ser reajustado, mediante 
requerimento pori escrito da Contratada, aceito pela contratante, depois de decorrido 1(um) ano 
da data limite par a apresentação da proposta desta Licitação, conforme a variação do IGP-M ou 
substituo que o siceda. 

14.1.1. Entretantk  o reajustamento fica subordinado ao atendimento de todas as condições 
editalicias, á Legiblação Federal e ou/ municipal em vigor. 
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14.2. A anualidade para fins de reajustamento é contada da data limite para a apresentação da 
proposta desta Licitação. 

14.3. O reajustanento será calculado com base na variação do índice abrangendo o período 
compreendido en$re a data da proposta e o mês correspondente ao implemento da anualidade, 
aplicado sobre o aldo contratual remanescente. 

14.4. O requerimento do reajustamento, dirigido por escrito ao gestor da SECULDES, deverá ser 
efetuado no prazd máximo de 60 (sessenta) dias, contados da data de implemento da anualidade, 
e será entregue Contratante, na Rua Cel. Antonio Joaquim, 2121 - Centro - Limoeiro do 
Norte — Ceara, qde providenciará os encaminhamentos administrativos. 

14.4,1. O requerimento deverá ser apresentado em duas vias, a fim de que seja devolvida a 
segunda via, comjo " recebido" da Contratante. 

14.5. Fica estipulado que a não apresentação do requerimento de reajustamento no prazo 
indicado no item anterior, caracterizará renúncia, por parte da Contratada, ao direito de reajuste, 
relativamente ao respectivo período aquisitivo. 

14.6. Sobre o pgamento do reajustamento serão efetuados os recolhimentos e retenções dos 
impostos devido (ISSQN, IR, INSS, etc., conforme o caso), previstos na legislação vigente, 
conforme Item FATURAMENTO. 

15. FORMA DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS,  MEDIÇÃO E FATURAMENTO 

15.1. DA ORDEM DE SERVIÇOS E EXECUÇÃO 

15.1.1. O Contratante emitira as ordens de serviços a serem executados de acordo com sua 
programação, de orma a facilitar a execução. 

15.1.2. Dar-se-á nova ordem de Serviço após a verificação da execução dos serviços da rua 
anterior e de sua conformidade. 

15.1.3. As ordens de serviços serão dadas de forma programada e de acordo com a viabilidade 
financeira do mu4icípio. 

15.1.4. Nenhum srviço será iniciado sem a emissão da Ordem de Serviços. 

15.2. MEDIÇÃO 4 FATURAMENTO 

o 	15.2.1- MEDIÇÃQ 

15.2.1.1. De acordo com o cronograma Físico-Financeiro, após apresentação da medição, 
conforme a progiamação de execução fixada, a Contratante realizará a conferência da execução 
dos serviços, e procederá com o aceite ou não da medição, e, somente após a aprovação da 
contratante, procder-se-á o pagamento dos quantitativos de serviços efetivamente executados 
no período. 

15.2.1.2. O fechamento da medição deverá ser efetivado entre o Responsável Técnico e a 
Contratante, antes dos períodos fixados no Calendário de Pagamento fornecido com cronograma 
físico- financeiro,, 

15.2.1.3. Mesmo1que a Contratada tenha ultrapassado sua meta, o pagamento garantido pelo 
Município, para o' período, será aquele indicado nos Cronogramas Físico e Financeiro, de forma a 
atender a prograbiaçâo orçamentária do Município. 

15.2.1.4, A Planilha de Medição deverá ser apresentada ao Município, de forma impressa 
devidamente assinada pelo engenheiro responsável e pelo representante da contratada com os 
quantitativos medidos no período. 

15.2.1.5. Soment depois do " DE ACORDO" da Contratante é que a Contratada poderá emitir a 
Nota Fiscal ou [Fatura de Prestação de Serviços, obedecendo aos períodos constantes no 
Calendário de 

Pakamento, 
 de acordo com o estabelecido neste edital e no cronograma físico- 
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15.2.1.6. Em funsão  de a Contratada fornecer o material necessária à execução do Objeto, a 
Contratante realizará a conferência desse material adquirido, entregue e aceito no canteiro de 
obras, somente lil?erando  o pagamento após constatação de que são de excelente qualidade 

1522- FATURM1ENTO 

15.2.2.1. Após a dontratante atestar a medição, e o valor a ser cobrado, a Contratada ingressará, 
1 	obrigatoriamentej com a Nota Fiscal ou Fatura e demais documentação requerida neste Edital, no 

Protocolo SEGE - Secretarias de Finanças do Município contratante, situado na Rua Cel. 
Antônio Joaquim, 2121 - Centro - Limoeiro do Norte - Ceara. 

15.2.2.2. Nas Nbtas Fiscais ou Fatura, deverão constar, obrigatoriamente, o número da 
licitação/contratol o objeto contratado, o período de execução dos serviços medidos, a 
discriminação doà valores da mão-de-obra e dos materiais empregados, conforme consta no 
subitem MEDIÇÃO,  os valores das retenções na fonte para o ISSQN, para a Previdência Social e 
o número do Cad4stro Específico do INSS (CEI), relativo a essa Obra. 

15.2.2.3. Em todop os processos de pagamento, a Contratada deverá, obrigatoriamente, anexar: 

i a) Nota Fiscal 1  o Fatura de Serviços original, datilografada ou emitida por sistema 
informatizado, e pais três (03) cópias, estas podendo ser eletrostáticas (Xerox); 

b) O original imjresso, devidamente assinado e carimbado pelo Responsável Técnico e pela 
Contratante, mais três (03) cópias, das Folhas de Medição.  

15,2,2.3,1, Todot  os processos de pagamentos, para efeitos de fiscalização, deverão ser 
acompanhados dl cópia autenticada da Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço e Inormações à Previdência (GFIP), onde conste os nomes do(s) empregado(s) 
contratado(s) par'p execução do Objeto deste Edital, conforme a Legislação Previdenciária, bem 
como, comprovação do pagamento da GPS relativa ao período do serviço executado. 

15.2.2.4. O pagarçiento das faturas que sucederam à primeira deverão vir acompanhadas também 
dos tributos, imPtstos  e encargos exigíveis, na forma da legislação vigente, 

15.2.2.5. Constitdi ônus exclusivo da Contratada quaisquer alegações de direito, seja dos órgãos 
fiscalizadores, seja de terceiros, por quaisquer incorreções na Nota Fiscal ou Fatura. 

15.2.2.6. Para a ?lota Fiscal ou Fatura que não contiver a discriminação conforme consta no item 
PROPOSTA DE FjREÇOS, a base de cálculo da retenção, para efeito dos itens a seguir, será uma 
daquelas estabekecidas  pela Legislação especifica do Imposto Sobre Serviços de Qualquer 
Natureza, e na Legislação Previdenciária. 

15.2.2.7. A Contrtada ficará sujeita à retenção, a ser feita pelo Municipio 

a) de 5% (cinco ipor  cento), para o Erário Municipal, relativos ao Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza, sobre os valores da fatura, deduzidos dos valores de materiais; 

a.1) quando da tmissão  da Nota Fiscal ou Fatura, a Contratada e/ou a Contratante, caso a 
contratada não Q faça, deverá destacar o valor desta retenção, com o título " ISSQN NA 
FONTE". 

b) Valor devido Ia Seguridade Social, quando for o caso, conforme disposto na Legislação 
Previdenciária edi vigor na data do pagamento. 

b.1) quando da missão da Nota Fiscal ou Fatura, a Contratada e/ou a Contratante, caso a 
contratada não o faça, deverá destacar o valor desta retenção com o título de RETENÇÃO 
PARA A PREVIDNCIA SOCIAL" 

c) de 1,5% (um Mirgula cinquenta por cento) para o Erário Municipal, relativos ao Imposto de 
Renda Retido na t?onte. 

Limoeiro do Norte - Ceara - CEP 62.930-000 



ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE 

P a de 

IMflPIPfl 
DO NRTE  
IKOVAÇ AOIflAI4I".ÉNCIA  

C.1) quando da emissão da Nota Fiscal ou Fatura, a Contratada e/ou a Contratante, caso a 
contratada não o faça, deverá destacar o valor desta retenção com o título de IMPOSTO DE 
RENDA RETIDO I'A FONTE" 

15.2.2.7.1 Observação Importante: Os valores retidos e destacados na forma das letras anteriores 
devem ser deduzi los do total bruto a ser pago. 

15.2.2.8. FATURA DE SERVIÇOS 

15.2.2.8.1. A Noa Fiscal ou Fatura referir-se-á ao somatório das quantidades medidas no 
período, dadas como certas pela Contratante, multiplicadas pelos seus valores unitários. 

15.2.2.8.2. Somente serão pagos os serviços efetivamente realizados, ficando as partes sujeitas 
as sanções previ4as neste edital por seu descumprimento. 

15.2.2.8.3. A Contratada fica responsável, perante os órgãos fiscalizadores, a comprovação de 
que o preço dos materiais e equipamentos empregados, constantes na (s) Nota Fiscal(ais) ou 
Fatura(s) e discriMinados quando da contratação, não são superiores aos preços de aquisição ou 
locação dos mesx4os, conforme a Legislação Previdenciária, devendo ser mantidos em seu poder 
os respectivos coriprovantes.  para fins de fiscalização da Secretaria da Receita Federal (SRF). 

15.2.2.9. FATURA DO REAJUSTAMENTO 

15.2.2.9.10 valor da Nota Fiscal ou Fatura de Reajustamento será calculado pela fórmula: 

FR= FP x 1, sendo: 

FR = Nota Fiscal lou Faturado Reajustamento; 

FP = Nota Fiscal [ou Faturado Principal; 

1 = índice de vari4ção do IGP-M ou de seu substituto, quando for o caso, da atividade mencionada 
no Item REAJUSTAMENTO entre a data da proposta e 1 (um) ou mais anos da data da assinatura 
do Contrato. 

16. 	PAGAMEI$ITO 

16.1. O pagamento de cada medição ocorrerá até o trigésimo (300)  dia subseqüente ao dia em 
que a Nota Fiscl ou Fatura foi protocolizada, no Protocolo do Município, situado na Rua Cel. 
Antônio Joaquim, j 2121 - Centro - Limoeiro do Norte - Ceara, obedecendo ao calendário de 
pagamento estabelecido, observado o disposto na alínea a" , do inciso XIV, do artigo 40, da 
Lei n° 8.666/93, e suas alterações. 

16.2. O Municlpi manterá vinculo apenas com a Contratada, não permitindo, sob qualquer 
hipótese, a cedência de crédito relativo ao Objeto contratado, parcial ou totalmente, a outra 
pessoa jurídica o& física. 

16.3. O primeird pagamento estará condicionado a apresentação de cópia do documento de 
matrícula da Obfa no Cadastro Específico do INSS, conforme a Legislação Previdenciária, e 
condicionado ao çumprimento do Item TERMOS DE GARANTIA. 

16.4. Havendo atraso no pagamento, por culpa exclusiva do Município, o valor devido será 
atualizado pelaTxa Referencial (TR), ou índice oficial que venha a substituí-Ia, a ser calculado 

pro rata die" , flesde o dia do vencimento do pagamento, conforme o Calendário de Pagamento, 
até o dia do seu efetivo pagamento, de acordo com a seguinte fórmula: 

EM = [(1 + 1/100)il20 x  VP], Onde: 

EM = encargos moratórios; 

= índice escolhi6o pelo Município; 

N = número de dias entre a data prevista para o pagamento e a efetivação deste, e 

VP = valor da patcela (Nota Fiscal ou Fatura) a ser paga. 
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16.4.1. A atualização prevista neste item deverá ser solicitada, via protocolo, situado na Rua Cel. 
Antônio Joaquim, 2121 - Centro — Limoeiro do Norte - Ceara, em até trinta (30) dias da data 
efetiva do pagam 1rito, sob pena de preclusão. 

16.5. REJEIÇÃO 40 PROCESSO ADMINISTRATIVO DE PAGAMENTO 

16+5.1. O proceso administrativo de pagamento poderá ser rejeitado caso venham a ser 
descumpridas as Inormas estabelecidas nos Itens MEDIÇÃO e FATURAMENTO, e/ou houver 
incorreção na formulação da Nota Fiscal ou Fatura, ou ainda, por desatendimento deste edital, do 
contrato ou da leislaçâo vigente a época, desde que correlata ao objeto licitado. 

16.5.2. Na ocorrncia de um dos fatos acima, a respectiva documentação será devolvida à 
Contratada e o processo arquivado. Neste caso o tempo decorrido na tramitação será 
desconsiderado, devendo haver novo protocolo da documentação com as incorreções sanadas, 
dentro do Crono4rama de Pagamento estabelecido para o exercício, não recaindo, deste fato, 
quaisquer ônus pra o Município. 

S 	
16.6. PAGAMENTO DA ÚLTIMA NOTA FISCAL OU FATURA 

16.6.1. O paameito da última Nota Fiscal ou Fatura somente será efetuado após o recebimento 
e aprovação do§ cadastros do Objeto executado e a emissão do Termo de Recebimento 
Provisório. 

16.6.2. Se por ocasião da emissão do Termo de Recebimento Provisório for constatado pela 
Contratante a necessidade de reparo e/ou correção de algum(ns) defeito(s) na execução do 
Objeto, os mesmcJs serão arrolados no Termo de Recebimento Provisório. 

16.6,2.1. Esses itens a reparar serão pagos, após terem sido corrigidos e aceitos pela 
Contratante. 

17. RECEBIMEN'O DO OBJETO 

O recebimento do objeto contratado por esta Licitação será efetuado em duas etapas distintas, 

17.1. RECEBIME*TO PROVISÓRIO 

17.1.1. O RecebiMento Provisório será realizado em até 15 (quinze) dias após a comunicação 
escrita da conch.são do Objeto, pela Contratada, mediante termo circunstanciado que deve ser 
assinado pela Col?tratante e pelo Responsável Técnico pela obra. 

17.1.2. A assinatura das partes no Recebimento Provisório não exime a Contratada de concluir os 
serviços quantificados e não executados, arrolados pela Contratante, conforme Subitem 
PAGAMENTO DN ÚLTIMA FATURA. 

17.2. RECEBIME14TO DEFINITIVO 

17.2.1.0 Recebii4iento Definitivo será realizado em até 90 (noventa) dias, por Comissão 
designada especialmente para esta finalidade, mediante termo circunstanciado que deve ser 
assinado por esta Comissão e pela Contratada, após vistoria que comprove a adequação do 
Objeto aos termos contratuais. 

17.2.2. A Comissao designada pelo Município fixará o prazo para a conclusão do laudo de vistoria 
e, se for o cas4 assinatura do Termo Definitivo. As garantias ofertadas para assinatura do 

ontrato soment4 C 	 serão liberadas após o Recebimento Definitivo. 

17.2.3. A Comissão poderá exigir da Contratada reparar, corrigir, remover, reconstruir ou 
substituir, ás suas expensas, no total ou em parte, o Objeto do Contrato em que se verificarem 
vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução, ou de materiais empregados. A 
Comissão definir, de comum acordo com a Contratada, o prazo para a solução de problemas 
encontrados na vistoria, 

17.2.4. O Termoj de Recebimento Definitivo não exime a Contratada no que diz respeita à sua 
responsabilidade ttécnica pela execução do Objeto. 
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17.2.5. Todas as ocorrências que tenham frustrada a boa execução do Objeto contratado, 
deverão ser arroikos no Termo de Recebimento Definitivo, 

17.2.6. Também donstitui obrigação da Contratada comprovar a baixa de matricula no Cadastro 
Específica no INSS (CEI), conforme legislação vigente. 

17.2.7. Após o 1ece1mt0  definitivo a empresa garantirá o Objeto executado pelo prazo 
estabelecido na lpgislação vigente, estando esta desobrigada por fatos ocorridos posterior ao 
recebimento defiritivo e alheios a responsabilidade da execução. 

18. ATESTADO 

18.1 Qualquer atstado relativo aos serviços executados pela Contratada no Objeto, somente 
será emitido eloJMunicíio, após o Recebimento Definitivo do mesmo, e de acordo com os itens 
e quantidades efetivamente realizados. 

19. DANOS 

19.1 Serão de r$sonsabilidade da Contratada os eventuais danos causados a terceiros por 
razões decorrents da execução do Objeto contratado. Inclui-se também nessa responsabilidade 
da Contratada o mau uso dos equipamentos e os danos às instalações públicas. 

20. SEGURANÇA 
1É 

MEDICINA DO TRABALHO 

20.1. É obrigaçãc da Contratada o cumprimento das exigências legais de segurança do trabalho. 
Os custos com a Segurança e Medicina do Trabalho deverão estar incluído no preço proposto. 

20.2. É obrigaçãp da Contratada, além do cumprimento da legislação específica, fornecer, 
incentivar e obrijgar o uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI' s) para todos os 
empregados da Ejnpresa quando em serviço. 

21. IDENTIFICAÇÃO FUNCIONAL 

21.1 Todos os fuilcionários  da Contratada deverão obrigatoriamente portar identificador (crachá, 
farda, logotipo, dtc), que identifique ser o profissional pertencente ao seu quadro, durante a 
execução dos traLalhos do Objeto contratado. 

22. RESPONSÁVEL TÉCNICO 

22.1 O(s) Engenjeiro(s) Responsável (eis) Técnico(s) e o Co-responsável, quando for o caso, 
comprovado(s) ppr Atestado de Responsabilidade Técnica (ART) (apresentação da mesma, ao 
Município, 3(trê) dias, no máximo, após a ordem de início), prestará(ão) à Contratante, 
juntamente com o Mestre, todos os esclarecimentos e informações sobre o andamento do Objeto, 
a sua programaão, as peculiaridades de cada fase e tudo o mais que ela reputar como 
ecessário n 	ou útil ao trabalho contratado. 

23, DIÁRIO DE ORA 

23.1 Deverá ser mantido, num local de fácil acesso, um Diário de Obra, cujo modelo será 
aprovado pela Contratante. O mesmo será preenchido em três (3) vias, sendo uma para 
Contratante, uma para a Contratada e uma para a obra, e assinado, desde o inicio dos serviços, 
pela Contratante e pela Contratada, através de seu responsável técnico e ou co-responsável, 
indicado pela respectiva ART. 

24. CADASTRO dA OBRA 

24.1. Na conciusko do Objeto será obrigação da Contratada a entrega do cadastro dos serviços 
executados à Cdntratante, em papel, conforme padrão usual do Município, ou a seu critério 
quando não existente no municipio, 

24.2. O Municípk fornecerá à Contratada, na Ordem de Inicio, o Manual do padrão usual para o 
cadastro do Obief o, caso o tenha. 

25. TERMO(S) DE GARANTIA 
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25.1. A Centratadit deverá apresentar ao Municipio, no ato da assinatura do Contrato, os Termos 
de Garantia já indicados neste edital, ficando a assinatura do contrato condicionada a entrega e 
aceitação dos mesmos 

26. LICENÇAS 

26.1 - As autorizáções especiais para intervenções em vias públicas e ou no meio ambiente, uso 
de explosivos, etc{., deverão ser providenciadas, pela Contratada, junto ao Departamento de Meio 
Ambiente, órgão Ida SEMAE ou da SEMACE, conforme a legislação, do Exército Brasileiro, 
quando for o caso e/ou qualquer órgão gestor ou fiscalizador da atividade especial. 

27. DISPOSJÇÕESGERA1S 

27.1- As normal que disciplinam esta licitação serão sempre interpretadas em favor da 
ampliação da disputa entre os interessados, atendidos o interesse público, sem comprometimento 
da segurança e dq regular funcionamento da administração. 

16.2- Os casos omissos poderão ser resolvidos pelo presidente da CPL durante a sessão e pelo 
Ordenador de Despesa, em outro caso, mediante aplicação do caput do art. 54 da Lei n. 
8.566/93. 

16.3- O não ateridimento de exigências formais, assim consideradas pela CPL, não essenciais, 
não importará no fastamento do licitante, desde que sejam possíveis a aferição da sua qualidade 
e a exata compre nsão  da sua proposta durante a realização da sessão pública deste certame. 

16.4- A adjudic4ção e a homologação do resultado desta licitação não implicará direito à 
contratação, vist as razões de possibilidade e de interesse publico. 

16.5- Nenhuma idenização será devida às licitantes pela elaboração ou pela apresentação de 
documentação re(erente ao presente edital. 

16.6- A Homologação do presente procedimento será de competência do(s) ordenador(es) de 
despesas da resriectiva  unidade administrativa da Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte - 
Ceara. 

16.7- Na contagdm dos prazos estabelecidos neste edital, exclui-se o dia de início de contagem 
e inclui-se o dia jdo vencimento, observando-se que só se iniciam e vencem prazos em dia de 
expediente normal no Município, exceto quando for expressamente estabelecido em contrário. 

16.8- Quaisquer informações poderá ser obtida junto a Comissão de Licitação da Prefeitura 
Municipal de Línjoeiro do Norte - Ceara, situada à Rua Cel, Antônio Joaquim, 2121, Centro, 
Limoeiro do Nortb-CE 

16.9- Cópias do edital, anexos, PLOTAGENS, PLANTAS, etc, poderão ser adquiridos 
gratuitamente, midiante solicitação e apresentação de instrumento gravável (CR-ROM virgem ou 
PENDRIVE), pel4 licitante, nos horários de 08:00 às 12:00 horas, na Sede da Comissão de 
Licitação Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte - Ceara, situada à Rua Cel. Antônio Joaquim, 
2121, Centro, Liiboeiro do Norte-CE, ou ainda através de download do site do TCE - Tribunal 
de Contas do Etado do Ceara - Portal de Licitações dos Municípios (www.tce,ce.gov,br) 
ficando os autos do presente processo à disposição para vistas e conferência dos interessados. 

16.10- O presenfe procedimento licitatório somente será concluído com a aprovação e assinatura 
do contrato firmrdo  entre o vencedor do certame e o ordenador de despesas da secretaria 
contratante da Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte - Ceara. 

16.11- O Projeto}Básico/Termo de Referência, que está disponível para download do site do TCE 
- Tribunal de1  Contas do Estado do Ceara - Portal de Licitações dos Municípios 
(www.tce.ce.gov)br), também poderá ser examinado por qualquer interessado na sede da 
Comissão de Liciação da Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte - Ceara. 
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16.12- Todas as normas inerentes às contratações do objeto deste Certame, discriminadas no 
Anexo - Termo de Referência deste Instrumento Convocatório deverão ser minuciosamente 
observadas pelos icitantes quando da elaboração de suas propostas. 

28. ANEXOS 

Mexo 1 - Projeto IBásico/Termo  de Referência (Projeto de Engenharia). 

Mexo II - Modeld de Carta Credencial; 

Mexo RI - Modelo de Declaração de Conhecimento, Aceite e Concordância dos termos do 
edital; 

Mexo IV - Modelo de Declaração Negativa de Infração ao Disposto no Inciso XXXIII, do Art. 7, 
da Constituição Fderal; 

Anexo V - Modelo de Declaração Negativa de Inidoneidade e Ausência de Fato Impeditivo para 
Licitar com o Podar Público; 

Mexo VI - Modelo de Carta Proposta de Preços. 

Mexo VII - Modlo e Contrato 

Anexo Vifi - Do mentos exigíveis item 2.2.2.2 do edital. 

Limoeiro do Norte - Ceara, 04 DE DEZEMBRO DE 2018 

/
lf 

Secretário Muni.al de Educação. 

-Presidénte da Comissão de Licitações e Pregões- 
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1  INTRODUÇÃO 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS 0,2 Bloco r Edifício FNDE - 70.070-929 - BrasilIa, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br-  Site: www.fnde.gov.br  

5 



Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

 

Ff'DE 
P&nffo Me!onaf 
dOewvøh*i.t 
de EeIJUØO 

1.1. DEFINIÇÃO DO PROGRAMA PROINFÂNCIA FNDE 

O Progrma PROINFANCIA - Programa Nacional de Reestruturação e Aparelhagem 
da Rede Escol& Pública de Educação Infantil, criado pelo governo federal (MEC e FNDE), 
faz parte das $ões do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), visando aprimorar a 
infraestrutura ecoIar, referente ao ensino infantil, tanto na construção das escolas, como na 
implantação de equipamentos e mobiliários adequados, uma vez que esses refletem na 
melhoria da qulidade da educação. 

O programa além de prestar assistência financeira aos municípios, com caráter 
suplementar, padroniza e qualifica as unidades escolares de educação infantil da rede 
pública. 

1.2. OBJETIVO DO DOCUMENTO 

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto básico, tem a finalidade 
de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como a 
sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define o projeto executivo e suas 
particularidades. 

Cabe ressaltar que o projeto básico aqui referido compreende somente a porção 
padronizada do projeto fornecido pelo FNDE, assim denominada, por possuir nível de 
detalhamento maior que o anteprojeto. O projeto básico, contudo, para que seja assim 
considerado, dêverá ser complementado pelo projeto de implantação no terreno, bem como 
por ajustes ao' projeto-padrão fornecido em função de atendimento a exigências locais, 
elaborados localmente por equipe técnica capacitada. 

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do 
projeto arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. 
Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, 
códigos refer4tes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e 
municipais, ou jor concessionárias de serviços públicos. 
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2.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O Projeto Padrão Tipo 1, desenvolvido para o Programa Proinfância, tem capacidade 

de atendimento de até 376 crianças, em dois turnos (matutino e vespertino), ou 188 crianças 
em período integral. As escolas de educação infantil são destinadas a crianças na faixa 
etária de O a 5 anos e 11 meses, distribuídos da seguinte forma: 

Creche para crianças de O até 4 anos de idade, sendo: 

• Crephe 1—O até 11 meses 

• Cre'phe II— 1 ano até 1 ano e 11 meses 

• Creche 111-2 anos até 3 anos e 11 meses 

Pré-esctoia - para crianças de 4 até 5 anos e 11 meses 

O partido arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento 
da criança, tanio no aspecto físico, psicológico, como no intelectual e social. Foram levadas 
em consideraço as diversidades que temos no país, fundamentalmente em aspectos 
ambientais, g&gráficos e climáticos, em relação às densidades demográficas, os recursos 
socioeconômlc s e os contextos culturais de cada região, de modo a propiciar ambientes 
com conceitos inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos 
(volumetria, fo 1mas, materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e 
sociais. 

Foi corslderada como ideal a implantação das escolas do Tipo 1 em terreno 
retangular com medidas de 40m de largura por 70m de profundidade e declividade máxima 
de 3%. Tendo em vista as diferentes situações para implantação das escolas, o Projeto 
Padrão aprese ita opções e alternativas para efetuá-las, dentre elas, opção de instalações 
elétricas em 1 0V e 220V, alternativas de fundações, implantação de sistema de esgoto 
quando não hpuver o sistema de rede pública disponível e alternativas de elementos 
construtivos vidando o conforto térmico. 

Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso, as crianças na faixa etária 
definida, o projeto adotou os seguintes critérios: 

• Facilidade de acesso entre os blocos; 

• Segurança física, que restringe o acesso das crianças desacompanhadas em 
áreas como cozinha, lavanderia, castelo d'água, central de gás, luz e telefonia; 

• Circulação entre os blocos com no mínimo de 80cm, com garantia de 
acessibilidade em consonância com a ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, 

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos; 

• Setorização por faixa etária, com a adoção de salas de atividades exclusivas, 
para a promoção de atividades específicas de acordo com as necessidades pedagógicas: 

• Ambientes de integração e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias 

como: pátios, solários e áreas externas; 
• ipteração visual por meio de elementos de transparência como instalação de 

visores nas po?tas, esquadrias com peitoril baixo e elementos vazados nos solários; 

• quipamentos destinados ao uso e escala infantil, respeitando as dimensões 
de instalações dequadas, como vasos sanitários, pias, bancadas e acessórios em geral. 

Tais critérios  destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários 
na edificação, é independem das técnicas construtivas e materiais aplicados. 
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2.2. PAIÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 

Para ddfinlr a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 
considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá 
privilegiar a edificação das melhores condições: 

• Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do 
terreno, existência de vegetação, mananciais de água e etc. 

• liocalização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente, 
com vias de aqesso fácil, evitando localização próxima a zonas Industriais, vias de grande 
tráfego ou zonas de ruído; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, 
visando o conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérrnico, visual, acústico, 
olfativo/qualida1e do ar); 

• 4dequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, 
à insolação, p4rmitindo ventilação cruzada nos ambientes de salas de aula e iluminação 
natural; 

• adequação ao clima regional: considerar as diversas características 
climáticas em fpnção da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, 
do sol e de vários outros elementos que compõem a paisagem a fim de antecipar futuros 
problemas relafivos ao conforto dos usuários; 

• Ôaracterísticas do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno 
possibilitando dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia 
na construção: do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário 
conhecer as características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de 
pesquisas e sof-ldaem de solo; 

• opografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando 
atentamente s as características procurando identificar as prováveis influências do relevo 
sobre a edific ção, sobre os aspectos de fundações, conforto ambiental, assim como 
influência no e ccamento das águas superficiais; 

• ocalização da lnfraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação 
com relação açs alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste 
caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas 
sépticas quando necessárias localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos 
mananciais. 

• Ørientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, 
atendendo tanfo aos requisitos de conforto ambiental e à dinâmica de utilização da Creche 
quanto à mininização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia 
elétrica. Além Jisso, a área exposta à maior insolação deve ser compatível com a posição 
de solários, e bom a entrada do sol nos ambientes internos favorecendo o desenvolvimento 
das crianças. df correta orientação deve levar em consideração o direcionamento dos ventos 
favoráveis, brisas refrescantes, levando-se em conta a temperatura média no verão e 
inverno carac4ristica de cada Município. 
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2.3. PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram 
condicionantes alguns parâmetros, a seguir relacionados: 

* Programa arquitetônico - elaborado com base no numero de usuários e nas 
necessidades oeracionais cotidianas da creche, proporcionando uma vivencia completa da 
experiência educacional adequada a faixa etária em questão; 

• Distribuição dos blocos - a distribuição do programa se dá por uma setorização 
clara dos conjUntos funcionais em blocos e previsão dos principais fluxos e circulações; A 
setorização prvê tanto espaços para atividades particulares, restritas a faixa etária e ao 
grupo e a inte ação da criança em atividades coletivas. A distribuição dos blocos prevê 
também a interção com o ambiente natural; 

• Voiuhietria dos blocos - Derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia 
de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto e do 
programa Proin ância; 

• Áreq e proporções dos ambientes Internos - Os ambientes internos foram 
pensados sob p ponto de vista do usuário infantil. Os conjuntos funcionais do edifício da 
creche são compostos por salas de atividades/repouso/banheiros. As salas de atividades 
são amplas, prmitindo diversos arranjos internos em função da atividade realizada, e 
permitindo sem pre que as crianças estejam sob o olhar dos educadores. Nos banheiros, a 
autonomia das crianças está relacionada à adaptação dos equipamentos as suas 
proporções e alcance: 

• Lay61ut - O dimensionamento dos ambientes internos e conjuntos funcionais da 
creche foi realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliário adequados a 
faixa etária esp1ecifica e ao bom funcionamento da creche; 

• Tipologia das coberturas - foi adotada solução simples de telhado em duas 
águas, com platibandas, de fácil execução em consonância com o sistema construtivo 
adotado. Esta tJpologia é caracterizante do Programa Proinfância; 

• Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de 
iluminação e ventilação natural em ambientes escolares; 

• Elementos arquitetônicos de identidade visual - elementos marcantes do 
partido arquitetônico da creche, como pórticos, volumes, molduras e etc. Eles permitem a 
identificação da creche Tipo 1 e sua associação ao Programa Proinfância; 

• Funcionalidade dos materiais de acabamentos - os materiais foram 
especificados vando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e 
característicado uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries; 

• Esp4cificaçôes das cores de acabamentos - foram adotadas cores que 
privilegiassem tividades lúdicas relacionadas a faixa etária dos usuários; 

• Esp4clficações das louças e metais - para a especificação destes foi 
considerada a radição, a facilidade de instalação/uso e a disponibilidade em várias regiões 
do país. Forfr observadas as características físicas, durabilidade e facilidade de 
manutenção. 
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2.4. ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES 

As escolas de Ensino Infantil do Tipo 1 são térreas e possuem 2 blocos distintos, 
sendo eles: bloa A, bloco B. Os 02 blocos juntamente com o pátio coberto são interligados 
por circulação poberta. Na área externa estão o playground, jardins, o castelo d'água e a 
área de estacioramento.  Os blocos são compostos pelos seguintes ambientes: 

Bloco A  

• Hall; 

• Secretaia; 

Sala de orofessoresIreuniães; 

• Direção, 

• Almoxa/ifado; 

• sanitá4s acessíveis adultos: masculino e feminino; 

• Lactáridj 

- 	Área dehigienização pessoal; 

- 	Área depreparo de alimentos (mamadeiras e sopas) e lavagem de utensílios; 

- 	Bancada de entrega de alimentos prontos; 

• 02 Salab de atividades Creche 1— crianças de o a 11 meses: 

• 02 Fralá rios/depósitos (Creche Q; 

• Amameitação (Creche O; 

• Solário; 

• S. 1. Teléfonia, Elétrica 

• Sanitário P.N.E. infantil 

• Copa FLincionários; 

• Lavanderia: 

- 	Balcão de recebimento e triagem de mapas sujas; 

- 	Bancada para passar roupas; 

- 	Tanques e máquinas de lavar e secar. 

• Rouparia: 

- 	Balcão #e  entrega de roupas limpas. 

• Deposito de Material de Limpeza (D. M. L); 

• Vestiáro masculino; 

• vestiár/,o feminino; 

• RefeitÓko;  

• CozinhL: 

- 	Bancacja de preparo de carnes,- arnes; 
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- 	Bancack de preparo de legumes e verduras; 

- 	Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas; 

- 	Bancadá de lavagem de louças sujas; 

- 	Ama de Cocção; 

- 	Balcão de passagem de alimentos prontos; 

- 	Balcão de recepção de louças sujas; 

Despensa; 

• Varandá de Serviço: 

- 	Ama de recepção e pré-lavagem de hortaliças; 

• Pátio de Seíviço: 

- 	Seca ge/1n de roupas (varal), 

- 	Centra43LP; 

- 	DepÓsit de lixo orgânico e reciclá 

Bloco B: 

vel; 

• 02 Salas de atividades Creche II - 
02Sanitários infantis; 

crianças de 1 ano a 1 ano e 11 meses.-eses:

02 

• 02 Salas de atividades Creche III - crianças de 2 anos a 3 anos e 11 meses: 

• 01 Sanitário  P.N.E. infantil 

• 02 Soi4los; 

• Sala mqltiuso; 

• 04 Sa14 da pró-escola - crianças de 4 a 5 anos e 11 meses: 

• 02 Sanitários infantis, feminino e masculino; 

• 02 Sanitários de professores, feminino e masculino; 

• 02 Solários; 

• 01 Depbsito; 

Pátio Coberto:  

Espaço de intJgração entre as diversas atividades e diversas faixas etária. 

Plavqround: 

Espaço não 9berto destinado à instalação dos brinquedos infantis. 
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2.5. ELMENTOS CONSTRUTIVOS DE ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA 

As diver,sidades climáticas no território nacional são inúmeras. As particularidades 

regionais dever  ser observadas e as necessidades de conforto espacial e térmico 
atendidas. É, pois, de fundamental Importância que o edifício proporcione a seus ocupantes 
um nível desej4vel de conforto ambiental, o que tem inicio com a realização de um projeto 
de implantaç.ãó adequado que privilegie a adequação da edificação aos parâmetros 
ambientais, berji como definido no item 2.2. 

A existêicia de um projeto padrão, contudo, dificulta em partes a adaptação climática 
a regiões espeóificas. Para a resolução de tal problema, foram criados durante a execução 
do projeto arqultetõnico, alguns elementos construtivos acessórios e opcionais de controle 
de ventilação, d melhoria do conforto térmico, para serem adotados conforme a necessidade 
climática da reão onde se construirá cada unidade de creche: 

Fechmentos dos Pátios: No pátio coberto, foram definidas esquadrias que 
pode ser usadas nas regiões de clima frio. São compostas de janelas de vidro 
lamindo ou temperado, com folhas de correr por frisos localizados no piso e teto, 
permtindo que esses ambientes fiquem parcialmente ou totalmente fechados. 

2.5.1. eferências com os Desenhos 

Referências: TIPO  -ARQ-PCD-RPRO-1 8_Ro1 	Sugestão de fechamento para 

regiões frias. 

2.6. ACSSIBILIDADE 

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N05.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 
acessibilidade è definida como "Condição para utilização, com segurança e autonomia, total 
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e Informação, 
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida". 

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a 

edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na 
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis. 

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê: 

• Rarppa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido; 

• Pist tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual; 

• Saijitários para adultos (feminino e masculino) portadores de necessidade 
esppciais; 

• sarhtário para crianças portadoras de necessidades especiais. 

Observbção: Os sanitários contam com bacia sanitária específica para estes 
usuários, bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento 
de cada ambiepte. 
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2.7. REIERÉNCIAS NORMATIVAS 

- ABNT t.JBR  9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos. 

- Brasil. Ministério  da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros básicos 
de infraestrutu4 para instituições de educação Infantil. Brasília: MEC, SEB, 2006. 

- Brasil. )\Ãinistério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros básicos 
de infraestrutur para instituições de educação infantil, encarta 1. Brasília: MEC, SEB, 2006. 

- Portaria GM/M.S N° 321/88 (Anvisa) para dimensionamento e funcionamento de 
creches 

- Dlrethzes Técnicas para apresentação de Projetos e Construção de 
EstabeIecimenos de Ensino Publico - Volumes 1 a VI - FNDE, 2012; 

- Site FE - Fundação para o Desenvolvimento da Educação - Governo do Estado 
de São Paulo - Secretaria da Educação, http:/Icatalogotecnico.fde.sp.gov.br:  

• Catálogo de Serviços; 

• Catápgo de Ambientes; 

Catáogo de Componentes 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DAEDUCAÇÂO—FNDE 
SBS az Bloco F Edifício FNDE-70.070-929-   BrasilIa, DE 

E-mail: projetos.engenharla@fnde.gov.br-  SIte: www.fnde.gov.br  
14 



Ministério da Educação 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

 FIM 
»jid N.olbh.t 

da Educ.gtO 

3. SISTEMA CONSTRUTIVO 
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3.1. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO 
Em virtue do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade 

na análise de Iiroieto  e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um 
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no 
sistema constrütivo adotado: 

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território 
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais; 

• Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos; 

• Garaótia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em 
consdnância com a ABNT NBR 9050 - Acessibilidade e edificações, mobiliário, 
espaQos e equipamentos urbanos: 

• Utilizqção de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção; 

• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à 
construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDEIMEC; 

• O eMprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 
reseryas regionais com enfoque na sustenta bilidade. 

Levandõ-se em conta esses fatores e como forma de simplificar e agilizar a 
execução da obra em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado alia técnicas 
convencionais ? aplicação de componente industrializados amplamente difundidos, a saber 

• Estrutura de concreto armado; 

• Alvenaria de tijolos furados (8 furos e 6 furos, dimensões nominais: 9x19x19cm, 
9x1 9k39cm e 1 4x1 9x39cm conforme NBR 15270-1: componentes cerâmicos - 
Parte! 1: Blocos cerâmicos para alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos); 

• Forris de gesso e mineral; 

• TeIh4s termo acústicas de preenchimento em PIR, apoiadas em estrutura metálica 
de cd,bertura. 

3.2. AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇÕES 
Devido ia características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e 

adequações aó projeto podem ser facilmente executadas. 

• Acréscimos: 
A edificação foi concebida para contemplar plenamente as necessidades dos 

usuários prevjstos (158 crianças por turno). Eventuais ampliações devem ter sua 
necessidade cuidadosamente  julgada. Quaisquer ampliações devem obedecer ao código de 
obras local, bern como as normas de referência citadas neste memorial descritivo. 

Ampliaões horizontais, desde que em consonância com o permitido no código de 
obras vigente poderão ser feitas utilizando-se do mesmo sistema construtivo descrito 
acima. A edifiaçâo foi concebida para um pavimento, portanto ampliações verticais não 
foram prevista. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS 0,2 Bloco E Edifício FNDE— 70.070.929— Brasília, DE 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br  - SIte: www.fnde.gov.br  

o 

Ia 

16 



Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de infra-Estrutura - CGEST 

 

FADE 
F,iMa Naoltnst 
da Dout4tt,*r*t 
da EdInYádo 

• Demolições: 
As demõrções de componentes, principalmente, elementos de vedação vertical, 

devem ser cuiadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de 
vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e 
comprometimeqto da estrutura. 

• Subsfituições: 
Os conponentes da edificação, conforme descritos no item 4. Elementos 

Construtivos, !podem ser facilmente encontradas em diversas regiões do pais. A 
substituição de quaisquer dos mesmos, deve ser feita com consulta previa ao projeto 
existente, para onflrmação de dados relativos aos componentes. 

3.3. VlDI\ UTIL DO PROJETO 

Sistema 

 

Vida Útil mínima (anos) 

  

3.4. REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, 
SEAP - Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; 

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações - Procedimento. 
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4. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 
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Esta seão do memorial contém as especificações dos elementos construtivos 
utilizados no projeto básico fornecido pelo FNDE. 

4.1. SIStEMA ESTRUTURAL 

4.1.1. donsiderações Gerais 
Neste item iestão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural adotado, 

do tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 
informações so)re os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverão 
ser consultadod os projetos de estruturas. 

Quanto a resistência do concreto adotada: 

FCK (MPa) Estrutura 

 

4.1.2. Õaracterização e Dimensão dos Componentes 

	

4.11.1., 	Fundações 

A escola do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das 
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão 
fornece as cardas  da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes 
para cada terreno. 

Importante: O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em 
previsões de cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de estabelecer 
custos estimados para o repasse financeiro, O Ente federado requerente deve, utilizando-se 
ou não do projeto básico oferecido pela FNDE, desenvolver o projeto executivo de 
fundações em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto 
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no 
projeta básico, e caso haja divergências, o projeto executivo elaborado deverá ser 
homologado pela Coordenação de lnfraestrutura do FNDE — CGEST. 

Deverá Ler adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das 
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na 
combinação de,1stas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de 
execução. 

	

4.1.2.1.1. 	Fundações Superficiais ou diretamente apoiadas 

Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção interessante, 
pois, no aspecto técnica tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle 
de qualidade dk material no que se refere à resistência e aplicação. 
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As sapa:as deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundaçãó 
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá 
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada. 

Este projeto contempla uma fundação do tipo sapata calculada para uma taxa de 
resistência do s 

Caso es 

lo de 2kglcm2  considerando o solo homogêneo. 

a taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm2  as fundações 
deverão ser re'calculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste projeto de 
fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaboração de 
projeto de fundações. 

Recomepdamos que seja realizada a sondagem do terreno pelo método SPT para 
determinação dp resistência do solo e análise do perfil geotécnico. 

Referênias: TIPO I-SFS-PLD-QERO-03_RO1 - Sapatas - Locação de obra e 
planta de carga; 

TIPO I-SFS-PLD-GERO-04..R01 - Sapatas - Detalhamento das sapatas; 
TIPbI-SFS.PLD-GERO-OtROl - Sapatas - Detalhamento das sapatas. 

4.L2.1.. 	Fundações Profundas 

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de 
profundidade 4 necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, elementos 
esbeltos, implafitados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração do solo com 
posterior concfetagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de 

resistência lateFal  e resistência de ponta. 

Este prôjeto contempla uma fundação do tipo estaca calculada para uma taxa de 
resistência do solo de 2k9/cm2  considerando o solo homogêneo. 

Caso era taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm2  as fundações 
deverão ser rpcalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste projeto de 
fundação quano para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaboração de 
projeto de íun1ações. 

Referêqcias: TIPO I-SFN-PLD-GERO-01_RO1 - Fundação blocos sobre 
estacas - Locação de obra e planta de cargas; 

TIPOI-SFN-PLD-GERO-02_R01 - Fundação blocos sobre 

estacas - Detalhamento dos blocos; 

4.1.2.2.' 
Vigas 

Vigas 
concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm. 

4.1.2.3 	Pilares 
Piiaresfem concreto armado moldado in loco. 

4.1.2.4: 	Muro Frontal 
O mur'p frontal será executado com pilares em concreto armado distanciados 

conforme projeto e preenchidos com alvenaria de blocos de concreto. Os projetos 
obedecerão a 

t 
 s procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos. 
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Referências: T11201-SCO-PLD-MURO-1 8_Rol -Muro Frontal - Forma e Armação. 

4.1.2.5. 	Abrigo do Gás 
O abrigb de gás será executado em paredes de concreto e obedecerão aos 

procedimentos e execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos. 

Referênias: TIP0I-SCO-PLD-GASO-19_RQ1 - Abrigo do gás - Forma e Armação. 

4.1.3. 4equôncia de execução 

4.1.3.1. 	Fundações 

4.1.3.1.1. 	Movimento de Terra: 

Para les)antamento dos volumes de terra a serem escavados elou aterrados, devem 
ser utilizadas 4 curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação. 
A determinaçã dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas entre si, 
tanto na direçáo vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os aterros 
necessários p4a a implantação da obra, bem como o aterro do caixão. 

4.1.3.11 	Lançamento do Concreto: 

Antes 4o lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as 
cavas deverão 1  estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, 
tais como madpira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas 
da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes 
dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de 
aproximadaménte 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo 
menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo 
diretamente como fôrma lateral. 

4.1.32. 	Superestrutura 

Fôrmas 
O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar 

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do 
concreto frescp. 

Antes çlo início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a 
evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a 
absorção da água de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 
superfície da fôrma antes da colocação da armadura. 

Em peas com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a 
abertura de pçquenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza. 

Não s admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção 
retangular in4rior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os 
pontaletes cm  ais de 310 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar 
flambarem, slvo se for demonstrada desnecessidade desta medida. 
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O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e 
corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica e 
atentando-se paça os prazos recomendados: 

- Faces i9terais: 3 dias; 
- Faces nferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convenientemente 

espaçados; 
- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes. 

Armadua 
A armadUra não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para 

isso à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão 
empregados afastadores de armadura dos tipos "clipes" plásticos ou pastilhas de 
argamassa. 

Os diãmtros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, 
devem ser rigosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, 
antes do lançanento do concreto. 

Todas 	barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, 
deverão passar por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de 
corrosão, defeits, etc. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 
posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas 
com nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a 
colocação da forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a 
nata deverá seií removida. 

concrefo 
A fim e se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão 

empregados 4teriais de qualidade rigorosamente uniforme. 
Todo o pimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da 

obra o permitlr'e de uma só partida de fornecimento. 
Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única 

procedência e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa 
dos mesmos. 

As for as serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o 
endurecimento do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas 
ou filme opacode polietileno. 

Na hip4tese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e 
que essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção 
será imediata,(o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob 
pressão. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as 
tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos. 
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Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 

mínimo para m stura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no 

cimento. 
A Contrtada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a 

concretagem. 

Não sero permitido o uso de concreto remisturado. 

O concrto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a 

se evitar as falias de concretagem e a segregação da nata de cimento. 

O adenamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de 

forma. Os equ pamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as 

posições e os tamanhos das peças a serem concretadas. 

Na hipó{tese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou 

demais imperf9ições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os 

casos de demolição e recuperação de peças. 
Como 1 

estrutural, hav 
tração das viga 

Para PE 
concreto, etc., 

50 cm, distanci 

iretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto 

rá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de 

s ou outros elementos atravessados. 

rfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de 

erão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, comprimento total de 

dos entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria. 

Lançan e nto 

Não set á permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar 

segregação. m quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo 

possíveis as c lhas, o concreto será lançado por Janelas abertas na parte lateral ou por meio 

de funis ou tror ibas. 

Nas pe as com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil 

lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma 

camada de aramassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto 

que vai ser util'zado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras". 
Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o 

concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não 

seja levado peja água de infiltração. 
Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura 

com enxada, lebre  fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda 

da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser 

admitido, o arrstamento até o limite máximo de 3 m. 

Cura dfr Concreto 

Qualqupr que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação 
deverá iniciar-e tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o 

fim da pega c4ntinuará por período mínimo de sete dias. 
Quandb no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada 

de pó de serrqgem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm. 
Quand for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura 

será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas. 
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Admitem1se os seguintes tipos de cura: 
a) Mbihagem contínua das superfícies expostas do concreto; 
b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados; 
c) Cbertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas; 
d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre 

superfícies expstas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a 
subseqüente retração térmica; 

e) Plículas de cura química. 
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4.1.4. Normas Técnicas relacionadas 
- ABNT NBR  5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de 

prova; 
- ABNTj NBR 5739, Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova 

cilíndricos; 
- ABNT 4BR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos; 
- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central; 

- ABNT NBR 8522, Concreto - Determinação do módulo estático de elasticidade à 
compressão; 

- ABNT j\JBR 8681, Ações o segurança nas estruturas ~  Procedimento; 
- ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimento; 
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4.2. SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL. PAREDES E/OU PAINÉIS 

4.2.1. Alvenaria de Blocos Cerâmicos 

4.2.1.1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 
Tijolos cerâmicos 9x19x19cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, 

duros, com as faces planas, cor uniforme; 
- Largur: 9 cm; Altura:19 cm; Comprimento: 19 cm; 

Tijoloserâmicos 9x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, 
duros, com as fces planas, cor uniforme; 

- Largur: 9 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm; 

Tijolos cerâmicos 14x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, 
sonoros, duros com as faces planas, cor uniforme; 

- Largurp: 14 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm; 

	

4.2.1.2. 	Sequência de execução: 

As are es de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e 
espessuras constantes do projeto. 

Antes e iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas 
devem ser ma cados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, 
através de cor ões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de 
portas e janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo. 

As abeburas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só 
podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes. 

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos, 
cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e 
alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se 
apoiam no pisç, de prumadas de tubulações e etc. 

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, 
tascas e outrds condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de 
chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura. 

Após o, assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de 
argamassa. 

	

4.2.1.3. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

O encqntro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com 
tijolos cerâmios maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 
semana após Ia execução da alvenaria. 

Para q perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado 
chapisco de $rgamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de 
adesivo, aié  da utilização de tela quadriculada soldada, tipo Belcofix, fixada com pino, 
arruela e cartucho HIItL 
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4.2.1.4. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Alvenar a de vedação com tijolo cerâmico de 9x19x39cm 
- pared4s internas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8. 

Espessura fina] ida 15cm - conforme indicação em projeto; 

- sáculos em áreas molhadas, assentados em 1 vez (tijolo deitado), conforme 
indicação em pojeto; 

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 14x19x39cm 
- paredes externas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8. 

Espessura final de 20cm - conforme indicação em projeto; 

- Referências: TIPO  -ARQ-PL13-GERO-02_RO1 - Planta Baixa 

TIPOI -ARQ-CRT-GERO-05-O 	01- Cortes 

TIPOI -ARQ-FCH-GERO-07-08_R01 - Fachadas 

TIPOI-ARQ-PGP4ERO-09_R01 - Paginação de piso 

	

4.2.1.5. 	Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT1NBR 6460, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da resistência 
à compressão;1 

- ABN1i NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; 

_
ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria - Forma o dimensões - 

Padronização; 

_ABNt NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos 

cerâmicos - 'rocedimento; 

_
ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para 

alvenaria de vkdação - Terminologia e requisitas; 

- ABNT NBR 15270-3, Componentes cerâmicos - Parte 3: Blocos cerâmicos para 
alvenaria estrutural e de vedação - Métodos de ensaio; 
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4.2.2. Álvenaria de Elementos Vazados de Concreto - Cobogós 

4.2.2.1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 
Peças pé-fabricadas em concreto de medidas 40x40xecm, de primeira qualidade, 

leves, com as faces planas, e cor uniforme. O acabamento deve ser em pintura acrílica 
segundo cor indicada no quadro de cores. Compõem o painel em cobogós, base, pilares e 
testeira superiof com acabamento em pré-moldado de concreto. 

- Peça: Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade 6 cm; 

Modelo /Peça 

 

Espeçifícaçãõ decõr.:::, 

 

Cor 

    

4.2.2.2. 	Sequência de execução: 

Os blobos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo 
plastificante ()pdalit) e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura. 

4.2.2.31 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
Iniciar pelo piso, assentar os elementos vazados, providenciando bom acabamento 

da interface Um fechamentos laterais e superior. 

4.2.2.43 	Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

Painel 1 d hall de entrada. h=210 cm - cores especificadas em projeto, conforme 
quadro de cors. 
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- Referêpcias: TIPOI-ARQ-PILEI-GERO-02_ROI- Planta Baixa 

TIPOI-ARQ-CRT-GERO-05-06_RO1 - Cortes 

TIPO I-ARQ-FCH-GERO-07-08_R01- Fachadas 

4.2.2.5.1 	Normas Técnicas relacionadas: 

— ABNT JBR 6136, Blocos vazados de concreto simples para alvenaria - Requisitos; 

42.3. tergas e Contravergas em concreto 

4.2.3.1. 	Características e Dimensões do Material 

As ver as serão de concreto, com 0,10m x OlOm (altura e espessura), e 
comprimento v riável de acordo com a esquadria em questão, embutidas na alvenaria. 

4.2.3.2. 	Sequência de execução: 

Sobre qs vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas vergas de 
concreto arm4lo convenientemente dimensionadas. As vergas se estenderão, para além 
dos vãos, 20tom  para cada lado. Quando os vãos forem relativamente próximos e na 
mesma alturaÇeverá ser executada verga contínua sobre todos eles. 

Em cao de cargas elevadas e grandes vãos deverá ser feito um cálculo para 
dimensionamepto das vergas. Nos demais casos, as vergas poderão ser com blocos 
canaletas preenchido com concreto Fck 15 MPa e 4 barras longitudinais de ferro 8 mm e 
estribos de fero de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm. É permitida a utilização de verga pré-
moldada com ick 20Mpa. 

4.2.3.3, 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Em todas as esquadrias do projeto 

- Referências: TIPOI-ARQ-PLB-GERO-02_1R01- Planta Baixa 

TIPOI -ARQ-CRT-GERO-OS-06_RO1- Cortes 

TIPOI-ARQ-ESQ-GERO-1 2-1 5_ROl — Esquadrias - Detalhamento 

4.3. ESQUADRIAS 

4.3.1. ]Portas e Janelas de Alumínio 
4.3.1.il 	Características e Dimensões do Material 

As es4uadrias serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos 

requadrados 4 nivelados com o contramarco. Os vidros deverão ter espessura mínima 6mm 
e ser temperados, nos casos de painéis maiores. Para especificação, observar a tabela de 

esquadrias (Ahexo  7.3.) 

- Os prfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante. 
- Vidr$s serão do tipo liso incolor, miniboreal e temperado liso incolor com 

espessuras d?  6mm, 8mm e lOmm, conforme projeto de esquadrias. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - ENDE 
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4.3.1.2. 	Sequência de execução 
A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 

verificando se às alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 
liberdade dos fflovimentos. Observar também os seguintes pontos: 

Para o ciumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida 
com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou 
gabarito, amartdos nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do 
chumbamento. j No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver 
vedação com njastique nos cantos inferiores, para Impedir infiltração nestes pontos. 

O transorte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo 
a evitar choque ,s e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, 
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de 
montagem, as .esquadrlas de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar 
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem. 

4.3.1.3. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais 
importante desje tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de 
alvenaria. Po4nto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos, 
conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças 
também devero estar perfeitamente no esquadro e sem empanamentos, mesmo depois de 
chumbadas. 

4.3.1.4.' 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Portas:J caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro, 

conforme projqto. 
Janela: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro, 

conforme projto. 
Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3). 

Referêicias: TIPOI-ARQ.ESQ-GERO-12-15_RO1 - Esquadrias - Detalhamento 

4.3.1.5. 	Normas Técnicas relacionadas: 

- ABNT NBR 10621-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia; 

- ABNV NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 

Classificação; 

- Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de 
Obras de Edi4cações Públicas (29  edição): TCU, SECOBI  2009. 
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4.3.2.1. 	Características e Dimensões do Material: 
Madeira 
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas, A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, 
revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 5cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos, 

sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

Ferragens 
As ferraens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com 
folga o peso dais portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros 
das fechaduras, deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de 
mais seguranç, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão 
utilizar cilindros1  comuns. 

Nas portas de sanitários e vestiários indicadas em projeto, onde se atende a NBR 
9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, serão 
colocados puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta e chapa 
metálica resistente a impactos, conforme projeto. 

4.3.2.2., 	Sequência de execução: 
Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser 

lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, Intercaladas com lixamento e 
polimento, atéJossuirem as superfícies lisas e isentas de asperezas. 

As ports de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto à 
sua localizaçãb e execução, as indicações do projeto arquitetônico e seus respectivos 
desenhos e d4alhes construtivos. 

Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os 
encaixes nasesquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas 
ferragens para seu ajuste. 

Não s4áo toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou 
outros artifícios. 

4.3.2.3. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Portas revestidas: com pintura esmalte cor PLATINA, e com laminado melamínico 

cor BRANCO PELO, conforme projeto e anexo 7.3. Tabela de Esquadrias; 
- Conjdntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor BRANCO GELO; 
- Coniijntos de fechadura e maçaneta; 
- Dobradiças (3 ou 2*  para cada folha de porta - portas de Box banheiros): 
- Puxa ores (barra metálica para acessibilidade). 
- Tarjetas livre/ocupado (1 para cada porta). 

Referê»cias: TIPOI-ARQ-ESQ-GERO-1 2-1 5_Rol - Esquadrias - Detalhamento 
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO— FNDE 
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43.2.4. 	Normas Técnicas relacionadas: 

- ABNT NBR  7203: Madeira serrada e beneficiada; 

- ABNT :NBR 15930-1: Podas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 
simbologia; 

- ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisites. 

4.3.3. Poria de Ferro 

4.3.3.1. Características e Dimensões do Material: 

Todo material a ser empregado deverá ser de boa qualidade e sem defeito de 
fabricação. Todos os quadros, fixos ou móveis, serão perfeitamente esquadrinhados ou 
limados, de modo que desapareçam as rebarbas e saliências de solda. A estrutura da 
esquadria dev4á ser rígida. 

Todos os furos dos rebites ou parafusos serão escariados e as asperezas limadas. 
Os reSixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapa testa, etc., 

terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou outros 
artifícios. 

As serrlherias serão entregues na obra, protegidas contra oxidação, dentro das 
seguintes condições: 

A superfície metálica será limpa e livre de ferrugem, quer por processos mecânicos, 
quer por processos químicos e depois receberá anticorrosivo apropriado SUPERGALVITE, 
não se admitinpio o uso de zarcão ou similares. 

4.3.3.2.{ Sequência de execução: 

Todos os trabalhos de serralheria serão executados com precisão de cortes e 
ajustes, e deapordo com os respectivos detalhes de projeto. 

Todas as peças de ferro desmontáveis serão fixadas com parafusos de latão 
amarelo quano se destinarem à pintura, e de latão niquelado ou cromado quando fixarem 
peças com eses acabamentos. 

A colocação das esquadrias deverá ser nos vãos e locais preparados e com os 
respectivos chumbadores e marcos para fixação. 

Após 1 fixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento das esquadrias e o 
seu perfeito fi.ncionamento. 

Os a*ssórios,  ornatos e aplicações das serralherias serão colocados após os 
serviços de argamassa e revestimentos ou devidamente protegidos, até a conclusão da 
obra. 

4.3.3.. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Estrutura de barra chata em aço galvanizada (6x4crn) preenchida com chapa de 

aço carbono erfurada galvanizada ou tela emaço galvanizado; 
- Trinco e ferrolho em ferro: 
- Dobradiças em chapa com parafuso; 
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- Todas p5 peças receberão pintura com tinta esmalte na cor cinza claro ou na cor 
branco gelo; 

Para es4ecificaçâo, observar a tabela de esquadrias (Anexo 8,3). 

Referên4ias: TIPOI-ARQ-ESQ-GERO-1 2-1 5_Rol - Esquadrias - Detalhamento 

4.3.3.4. Normas Técnicas relacionadas: 

- ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia; 

- ABNTINBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 

Classificação; 
- Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de 

Obras de Edifi4ções Públicas (20  edição): TCU, SECOS, 2009. 

4.3.4. 4ortas de Vidro 

4.3.4.1. 	Características e Dimensões do Material: 
Portas dm vidro temperado de espessura 8 efou lOmm, dimensões e características 

conforme projeto e especificação. 

4.3.4.2. 	Sequência de execução: 
Sistema de fixação, através de ferragens para portas pivotantes, trilhos para portas 

de correr, conf&me detalhamento e especificações em projeto. 

4.3.4.3.. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Referências: TIPOI -ARQ-ESQ-GERO-1 2-1 5_Rol- Esquadrias - Detalhamento 

4.3.5. Fechamentos de Vidro do Pátio (opcional) 

4.3.5.1. 	Características e Dimensões do Material: 
Vidro temperado de espessura lOmm, conforme projeto e detalhamento. 

Alternativa para fechamento em Regiões Frias - Esquadria de alumínio para 
fechamento do pátio coberto e refeitório, conforme detalhamento de projeto. 

4.3.5.2. 	Sequência de execução: 
Sistema de fixação para vidro temperado, com aparafusamento do vidro nas 

ferragens recomendadas pelo fabricante. 

4.3.5.3. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Referê!lcias: TIPOI -ARQ-ESQ-GERO-1 2-1 5_ROl- Esquadrias - Detalhamento 

TIPOI -ARQ-PCD-RFRO-1 8_ROl - Complemento para regiões frias 
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4.3.6.1. 	Características e Dimensões do Material: 
Telade proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de 

Insetos nas árdas de preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. O conjunto é 
composto de tdla cor cinza*,  barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de 
borracha para védação. 

- Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias. 
* Na indisponibilidade da teia na cor especificada, poderá ser usada também a tela 

na cor azul. 

	

4.3.6.2. 	Sequência de execução: 
Instalarmoldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas em 

projeto. A tela Lvera ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de borracha 
para vedação. A moldura devera ser executada de acordo com o tamanho da esquadria, 
com acabameno nos cantos, com lçit cantoneira em borracha. 

	

4.3.6.3.1 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Esquadi1ias específicas do bloco de serviços, conforme indicação em projeto. 

ReferênLias: TIP0I-ARQ-ESQ.QERO-1 2-1 5_ROl - Esquadrias - Detalhamento 

TIPOI-ARQ-FCH-GERO-07-08_RO1 - Fachadas 

4.3.7. Vidros e Espelhos 

4.3.7.1.1 Características e Dimensões do Material: 

Os vidr}3s das esquadrias serão do tipo temperado liso incolor de 6mm e 8mrr 
conforme o caço e do tipo miniboreal 6mm conforme locais Indicados no projeto específico. 

A divi4ria em vidro será do tipo vidro incolor lOmm com película jateada, será 
instalada na sla de amamentação, conforme projeto, sendo duas folhas fixas de 0,85 x 
2,10m e uma porta de correrde 0,80 x 2,10m. 

Os vid/os a serem empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, lentes, 
ondulações, rdnhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas, pontas salientes, cantos 
quebrados, cofte de bisei nem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe. 

Os vi&os temperados não poderão ter contato direto com seu sistema de fixação, 
sendo Isolados por meio de gaxeta de neoprene ou cartão apropriado. 

Os espelhos terão as dimensões indicadas no projeto com espessura de 4mm. Serão 
fixados na parpde com filetes de silicone. 

4.3.7.21. Sequência de execução: 

Antes 1a colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão bem limpos e 
lixados; os vidros serão assentes entre as duas demãos finas de pintura de acabamentos. 

As ch4pas de vidro deverão sempre ficar assentes em leito elástico, quer de massa 
(duas demão), quer de borracha; essa técnica não será dispensada, mesmo quando da 
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fixação do vidro om baguete de metal ou madeira. 
As gaxets e fitas devem ser dimensionadas para uma pressão uniforme ao longo 

das bordas do vidro. As bordas dos vidros devem ser lapidadas. Todo vidro deve estar 
etiquetado com 1a identificação do caixilho em que será instalado, para evitar manuseio 
desnecessário. 

Também deve ser evitado empilhamento conjunto de vidros de tipos diferentes, para 
que não haja neessidade de se retirar uma placa de vidro do meio da pilha. 

O armazpnamento das chapas de vidro será efetuado de maneira cuidadosa, em 
local adequado, ronde  não seja possível o acúmulo de poeira ou condensação das chapas. 
O prazo de arrnzenamento das chapas de vidro no canteiro de obras deverá ser o menor 
possível, a fim d se evitar danos em sua superfície. 

4.3.7.3. plicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3). 
ReferênJias: TIPOI -ARQ-ESQ-GERO-1 2-1 5_Rol - Esquadrias - Detalhamento 

4.4. COBE!TURAS 

4.4.1. átrutura Metálica 

4.4,11. 	Características e Dimensões do Material 
Treliçasjem aço galvanizado, tipo Iight steel frame (1sf), conforme especificações do 

projeto de estruturas metálicas. 
Refere-se ao conjunto de elementos metálicos, necessários para a fixação e 

conformação cio conjunto do telhado. Serão componentes da estrutura metálica da 
cobertura, elenientos como treliças espaciais, tesouras, terças, mãos francesas, longarinas, 
peças de fixaço e contraventamento, necessário para a fixação e conformação do conjunto 
do telhado. 

A estrutlJra  metálica do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto armado ou 
engastada em Plvenaria de platibanda, conforme o caso, obedecendo as especificações do 
fabricante de Ilhas. 

A estrutura metálica será executada em aço resistente à corrosão atmosférica, com 
resistência ao scoamento mínimo (f) de 300 Mpa, a resistência à ruptura mínima (f)  de 
415 MPA. Corectores de cisalhamento, chumbadores e chumbadores químicos: deverão 
respeitar dimeisões mínimas, conforme normas específicas. Parafuso ASTM A325 com 
resistência ao escoamento mínimo (f) de 635 MFA e resistência à ruptura mínima (f)  de 

525 Mpa. 
Toda a estrutura metálica receberá pintura com uma demão de primer anticorrosivo 

alquídico na cr cinza aplicada na fábrica com 25 a 35 micra de película seca. A seguir será 
aplicada pintura com esmalte sintético, com demãos necessárias para o total recobrimento 
das peças. 
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4.4. .2. Sequência de execução: 
Antes d execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalações de 

águas pluviais hidráulica. 
Somenti após estes serviços poderá ser liberado a execução da estrutura metálica e 

posterior fechamento da cobertura. 

4.4.1.3. 	Aplicação no projeto e Referência com os desenhos 
Estrutur de cobertura dos blocos A e B, bem como do Pátio Coberto - Bloco C, 

conforme espeçificação em projeto de estrutura metálica. 

- Referências: TIPO I-ARQ-COB-GERO-ll,fiOl - Cobertura 

TIRGI -ARQ-CRT-GERO-05-06_ROl - Cortes 

TIPO I-SMT-PCD-GERO-01-08_R01 - Estrutura Metálica 

TIPOI -SMT-PLE-G ERO-09-1 2_Rol - Estrutura das Telhas 

4.4.1.4, 	Normas Técnicas relacionadas 

- 	ABNT NBR 5004, Chapas finas de aço de baixa liga e alta resistência 
mecânica; 

- 	ABNT NBR 5920, Bobinas o chapas finas laminadas a frio e de aço de baixa 
liga, resistentes à corrosão atmosférica, para uso estrutural - Requisitas; 

ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações, 

- 	ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações; 

- 	ABNT NBR 6649, Chapas finas a frio de aço-carbono para uso estrutural; 

ÁBNT NBR 6650, Chapas finas a quente de aço-carbono para uso estrutural; 

- 	BNT NBR 7242, Poça fundida de aço de alta resistência para fins 
estruturais; 

- $BNT NBR 8094, Material metálico revestido e não revestido - Corrosão por 
exposição à nvoa salina; 

- 	ABNT NBR 5096, Material metálico revestido e não revestido - Corrosão por 
exposição aocfióxido de enxofre; 

- 	ABNT NBR 5661, Ações e segurança nas estruturas - Procedimento; 

- 	BNT NBR 5800, Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço 
e concreto de bdificios; 

- 	BNT NBR 14323, Dimensionamento de estruturas de aço de edifícios em 
situação do inMndio - Procedimento; 

- 	kaNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por 
perfis formadds a frio; 
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4.4.2. Telhas termo acústicas tipo "sanduíche" 

4.4.2.1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 

Serão aplicadas telhas termo acústicas, "tipo sanduíche", com preenchimento em 
PIR, fixadas sobre estrutura metálica em aço galvanizado. 

Largura útil: 1.000mm 

Espesspra: 30 mm 

Comprljiiento: Conforme projeto 

As telh?s são do tipo trapezoidal, sendo formadas pelas seguintes camadas: 

- Revestimento superior em aço pré-pintado, na cor branca, de espessura #0,43mm 
ou #0,5Omm. 

- Núcleo em Espuma rígida de Polilsocianurato (PIR), com densidade média entre 36 
a 42 kg/m5. 

- Revestimento inferior em aço galvalume (para os blocos A e B) e em aço pré-
pintado, na cor branca (para o Pátio Coberto) de espessura #0,43mm. 

- Modelo de Referência: Isotelha 1F30mm 6kglrn2  

4.4.2.21 	Sequência de execução: 

A aplicação das telhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação deve 
ser realizada 'na "onda alta" da telha, na parte superior do trapézio. A fixação deve ser 
reforçada com fita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas deve apresentar 
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cho-fêmea" para garantia de melhor fixação. Todos os elementos de fixação 
recomendações e especificações do fabricante. 

o 

	

4.4.2.3. 1 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
As fixaçes com a estrutura metálica de cobertura devem ser feitas conforme 

descritas na seguencia de execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais 
em alvenaria, dêvem receber rufos metálicos, para evitar Infiltrações de água. Os encontros 

dos planos de telhado com planos horizontais deverão receber calhas coletoras, conforme 
especificação e detalhamento de projeto. 

	

4.4.2.4. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 
- Telhados de toda a creche. 

- Referêficias: TIPO I-ARQ-COB-GERO-1 1_Ro1 - Cobertura 

TIPOI-ARQ-CRT-GERO-05-06_RO1 - Cortes 

TIPOI-SMT-12LE-GERO-09-12 ROl - Estrutura das Telhas 

	

4.4.2.5. 	Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT!NBR 14514: Telhas de aço revestido de seção trapezoidal- Requisitos; 

_ABNT INBR 6055, Parafusos, ganchos e pinos usados para a fixação de telhas de 

fibrocimento — Dimensões e tipos — Padronização; 

4.4.3. Rufos Metálicos 

	

4.4.3.1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 
Rufo ederno em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, conforme 

especificaçõesdo projeto de cobertura. 

- Corte Tou desenvolvimento de 32: Aba: 20 mm; Altura:100 mm; Largura: 150 mm; 
Aba 50 mm, c4]forme  corte esquemático abaixo: 
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- Corte ou desenvolvimento de 39: Aba: 20 mm: Altura:100 mm; Largura: 120 mm; 
Largura: 130 mm; Aba 20 mm, conforme corte esquemática abaixo: 

4.4.3.2.1 	Sequência de execução: 
Todos $s encontros de telhas com paredes receberão rufos metálicos. Um bordo 

será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá, com bastante folga, a interseção das telhas 
com a parede. 

4.4.3.3) 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
Os ruí4s deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda, 

conforme esp4cificaçâo e detalhamento de projeto. Quando for o caso estes deverão ser 
embutidos nas:  alvenarias. 

4.4.3.4. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Telh4los de toda a creche, onde existem encontros com platibandas em alvenaria 

vertical; 

- Referncias: TIPOI -ARQ-COB-GERO-1 1_Rol - Cobertura 

TIPOI1ARQ-CRT-13ERO-05-06_RO1 - Cortes 

TIPO I$MT-DET-GERO-1 2-RO1- Detalhes 

4.4.4. Calhas Metálicas 

4.4.4.1 	Caracterização e Dimensões do Material: 

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, ri* 24chapa de #0,65mm - 

ou no  22chapa de #O,BOmm de natural, com Suportes e Bocais 

- Corte, ou desenvolvimento conforme desenho abaixo: Aba: 15 mm; Altura:150 mm; 
Largura: 300Mm; Aba 15 mm. 
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4.4.4.2. 	Sequência de execução: 
As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas. 

Deverão ser pbsicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as bordas das 
telhas cubram ima parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha. 

O vazio deixado na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a 
limpeza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores. 

	

4.4.4.3.1 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As 

telhas deverü transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o 
recolhimento 4etivo da agua e evitar infiltrações. 

	

4.4.4.4. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Telhadós de toda a creche, no recolhimento das águas da cobertura. 

- Referências: TIP0I-ARQ-COB-13ERO-1 1_Rol - Cobertura 

TIPOI -ARQ-CRT-GERO-05-06..R01 - Cortes 

4.4.4.4.1. 	Normas Técnicas relacionadas: 

-
ABNT NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais - Procedimento; 

- ABNT NBR 14331: Alumínio e suas ligas - Telhas e acessórios - Requisitos, projeto 
e instalação; 

4.4.6. Pingadeiras em Concreto 

	

4.4.5.1, 	Caracterização do Material: 
Pinga4ira pré-moldada em concreto, modelo rufo, reto, com friso na face inferior 

r as superfícies verticais da platibanda da água da chuva. para prote~e
- DimeAsóes: Conforme especificado no projeto. 
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4.4.5.2. 	Sequência de execução: 

Após a execução da platibanda e sua devida impermeabilização, devem-se assentar 
as placas de corcreto ao longo de toda sua espessura, com argamassa industrial adequada. 
A união entre ap placas deve estar devidamente calafetada, evitando, assim, a penetração 
de águas pelas ,junções. Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação 
indicada pelo modelo referência. 

	

4.4.5.3. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
As pingadeiras deverão ser assentadas somente após a impermeabilização das 

calhas. A manta de impermeabilização cobre toda a superfície da calha, até o encontro com 
a pingadeira. 

	

4.4.5.4. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Telhados de toda a creche, encimando platibandas e empenas em alvenaria vertical; 

- Referêçcias: TIPOI-ARQ-COB-GERO-1 1_Rol - Cobertura 

TIP0I-ARQ-CRT-GERO-05-06_RO1 - Cortes 

4.5. lMPRMEABILlZAÇÀO 
Os serViços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que 

ofereça garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às 
normas e espedificações a seguir: 

Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação de 
serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é, 
assegurar, mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, a perfeita 
proteção da construção contra penetração de água. 

Desse podo. a impermeabilização dos materiais será apenas uma das condições 
fundamentais 

4 
serem satisfeitas: a construção será "estanque" quando constituída por 

materiais impeeáveis e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou 
restritas modificações estruturais da obra e contando que tais deformações sejam 
previsíveis e no resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformações. 

Durante a realização dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a 
passagem, no ecinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente 
afeitos àqueles, serviços. 

4.5.1. Emulsão Asfáltica 

4.5.1.1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 

Manta líquida, de base asfalto elastomérico e aplicação a frio sem emendas. 

- Balde de 18L; Tambor de 2001_; 

- Modelo de R4ferência: Vedapren manta líquida. 
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4.5,1.2. 	Sequência de execução: 

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquem a 
aderência, com4 desmoldantes, graxa, agentes de cura química, óleo, tintas, entre outros. 
Caso haja falhàs ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e corrigidas antes da 
regularização. No piso, executar regularização com argamassa desempenada e não 
queimada no traço 1:3 (cimento:areia média) prevendo caimento mínimo de 0,5% em áreas 
Internas e 1% em áreas externas, em direção aos coletores de água. 

No rodapé, executar regularização com argamassa no traço 1:3 (cimento:areia 
média) arredondando os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm. Recomenda-se deixar 
uma área com ltura mínima de 40 cm com relação à regularização do piso e 3 cm de 
profundidade p'ra encaixe da impermeabilização. Para aumentar a aderência entre a base e 
a argamassa d9 regularização, utilizar o adesivo de alto desempenho para argamassas e 
chapiscos. 

O produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em 
demãos, respei}ando o consumo por m2  para cada campo de aplicação, com intervalo 
mínimo de 8 horas entre cada demão, à temperatura de 25 °C. Nos rodapés, a 
impermeabiIizaão deve subir 30 cm no encaixe previsto da regularização. Finalizada a 
impermeabilização, aguardar no mínimo 7 dias para a secagem do produto, conforme a 
temperatura, v4ntilação e umidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do 
sistema em todá área impermeabilizada no período mínimo de 3 dias. 

4,5.1.3. 	Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos: 
- Vigas Baldrame e Muros de Arrimo, se for o caso; áreas molhadas e molháveis 

(banheiros, varqndas, cozinhas e áreas de serviço). 

4.5.1.4. 	Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 8521: Emulsões asfálticas para impermeabilização; 

ABNT NBR  9574: Execução de impermeabilização - Procedimento; 

_ABNT:NBR 9575: Impermeabilização - Seleção e projeto; 

4.6. RE*ESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS 

Foram definidos para revestimentos/ acabamentos materiais padronizados, 
resistentes e de fácil aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar 
transcorrer tempo suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e 
constatar se asuntas estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre 
o térmico da akenaria e o início do revestimento deve ser maior. 

4.6.1. Paredes externas - Pintura Acrílica 

4.6.1.1. 	Características e Dimensões do Material 
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As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas sobre 
reboco desempenado fino e acabamento fosco, conforme projeto. 

-
Modela de Referência: tinta Suvinil Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou 

equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.1.3. 

	

4.6.1.2. 	Sequência de execução: 
Ressalta-'se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado 

qualquer serviçb de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos 
rasgos feitos dúrante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das Justas. As áreas a serem pintadas devem estar 
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. Após 
esta etapa, ddverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para o 
recebimento de pintura acrílica. 

	

4.6.1.3. 1 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Fachada: - em todas as paredes de fechamento, exceto nos volumes que receberão 

revestimento c$âmico conforme especificação de projeto. 
Barrado [dos solários e varandas - Cor Cinza 
Volumed verticais dos solários e das varandas - Cor azul escuro 
Paredes, em geral - cor Branco Gelo 
Pilares d paredes recuadas das fachadas laterais - Cor cinza 

- Referências: T1POI-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa 

T1POI-ARQ-CRT-GERO-05-06_R01 - Cortes 

TIPOI -ARQ-FCH-GERO-O7-08_RO1 - Fachadas 

	

4.6.1.4. 	Normas Técnicas relacionadas: 

- ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para edificações não 
Industriais - ClÂssificação; 

- ABN NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 

edificações não industriais - Preparação de superfície. 

4.6.2. Paredes internas - Áreas Secas -Circulações e Pátio 

	

4.6.2.1. 	Características e Dimensões do Material 
Revestimento em cerâmica lOxlO cm, para áreas internas, nas cores amarelo e 

branco com rejuntamento em epóxi na cor cinza platina, conforme aplicações descritas no 
Item, 4.7.2.3, 

- Compfimento 10cm x Largura 10cm. 
- Model) de Referência: 
Marca: Tecnogres: 
- Modelp: BR 10090; linha: lOxlO antipichação; cor amarelo, brilho; 
- Modei: BR 10010: linha: lOxiO antipichação: cor branco, brilho; 
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Sequência de execução 
imento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas 

externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas, reatando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante. 

	

4.6.2.3. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Barrado inferior - até a altura de 0,90m do piso — Cor Amarelo 
- Uma fiada acima de 0,1 Om, até a altura de 1,00m — Cor Branco 
Acima da última fiada, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa 

corrida PVA. 
- Referências: TIPO I-ARQ-PLB-GERO-02_RO1- Planta Baixa 

TIPOI -ARQ-CRT-GERO-05-06_ROl- Cortes 

TIPOI -ARQ-FCH-GERO-07-08 Rol - Fachadas 

	

4.6.2.4. 	Normas Técnicas relacionadas: 

— ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com placas 
cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento. 

46.3. Paredes Internas - Áreas Secas - Áreas Administrativas 

As paredes internas das áreas administrativas, (ver indicações no projeto), receberão 
pintura em tinta 'acrflica acetinada lavável sobre massa corrida PVA. 

4.6.3.1. 	Caracterização e Dimensões dos Materiais: 

Pintura acrílica: 
- As parédes deverão ser pintadas, com tinta acrílica acetinada, cor: MARFIM; 
- Modelá de referência: Tinta SuviniiAcrílico cor MARFIM, ou equivalente. 

4.6.3.2 

Todas 

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

s paredes internas dos ambientes da área administrativa (administração, 

  

secretaria, sala  de professores, almoxarifado, depósitos). 

- Referencias: TIPOI.ARQ-PLB-GERO-02fl01- Planta Baixa 

TIPOI .ARQ-CRT-GERO-05-06 ROl - Cortes 

4.6.3.3, 	Normas Técnicas relacionadas: 

— ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil — 
industriais — Classificação; 

— ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 

Tintas para edificações não 

- Execução de pinturas em 
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4.6.4. Paredes internas - Áreas secas - Áreas Pedagógicas 

As par4es internas das áreas de salas de atividades, (ver indicações no projeto) 
devido a faciIidde de limpeza e maior durabilidade, receberão pintura epóxi até a altura de 
0,90m, sendo acabamento superior um friso horizontal (roda meio) de 0,10m de largura 
em madeira, orde serão fixados os ganchos para as mochilas. 

Acima d,o friso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre 
massa corrida PVA. 

4.6.4.1. 	Caracterização e Dimensões dos Materiais: 

Pintura epóxi: 
- Reve timerito em pintura epóxi nas cores especificadas abaixo, de acordo com 

indicação espe Ifica em projeto, do piso à altura de 0,90m. 
- Model. de Referência: Marca: Suvinil; Unha: Sistema Epóxi esmalte. Cores: 

Faixa 4e madeira (10cm): 
- Régua de madeira com espessura de 2em, altura de 10cm, que será parafusada 

acima do revestimento cerâmico (do piso à altura de 0,0m), acabamento com pintura 
esmalte na cor branca. 

- Modelo de referência: tábua de lpê ou Cedro (escolher de acordo com 
disponibilidadq de madeira da região). 
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Pintura acrílica: 

- Acima da faixa de madeira (h=1,00m) as paredes deverão ser pintadas, com tinta 
acrílica acetinada, cor: BRANCO GELO - da faixa de madeira ao teto. 

- Modelo-de referência: Tinta Suv/nllAcrílico cor Branco Gelo, ou equivalente. 

	

4.6.4.2. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Todas as paredes internas dos ambientes secos (salas de aula e sala multiuso). 

- Referências: TlP01-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa 

T11201-ARQ-CRT-GERO-05-06_RO1 - Cortes 

4.6.5. P'aredes internas - Áreas Molhadas 

As áreas molhadas receberão revestimento cerâmico, por vezes do piso ao teto, por 
vezes até det4minada altura conforme especificação de projeto. Com  a finalidade de 
diferenciar os Hanheiros uns dos outros, mantendo a mesma especificação de cerâmica 
para todos, asraredes receberão faixa de cerâmica lOxlOcm nas cores vermelha (feminino) 
e azul (masculino), a 1,80m do piso, conforme especificação de projeto. Abaixo dessa faixa, 
será aplicada erâmica 30x40cm, e acima dela, pintura com tinta acrílica, acabamento 
acetinado, sobrb  massa corrida PVA, conforme esquema de cores definida no projeto. 

	

4.6.5.1. 1 	Caracterização e Dimensões do Material: 

Cerâmic (30x40cm): 
Revestirflento em cerâmica 30x40cm, branca. 
- Comprimento 40cm x Largura 30cm. 
- Modelã de Referência: Marca: E/lana; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 x 

40 cm. 
- Será i!jtinizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 

modelo referência, 

Cerâmida (lOxlOcm): 
Revesti Dento em cerâmica lOxlOcm, para áreas Internas, nas cores azul escuro e 

vermelho com rejunte epôxi na cor cinza platina, conforme aplicações descritas no item. 
4.7.4.3. 

- Comprimento 10cm x Largura 10cm, 
- Modelo de Referência: 
Marca: Teenogras 
1 - Modelo: BR 10110; linha: lOxiO antipichação; cor vermelho, brilho; 
2- Modelo: BR 10180; linha: lOxIO antipichação; cor azul escuro, brilho; 

Pintura: 
- As pkedes (acima da faixa de cerâmica de 1 Oxi 0cm até o teto) receberão 

revestimento dp pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado 
fino, cor: BRANCO GELO. 
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- Modelo de referência: Tinta Suvinhi Acrílica, com acabamento acetinado, cor Branco 
Gelo, ou equivalente. 

	

4.6.5.2. 	Sequência de execução: 
As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 

internas, obedécendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após instalações das portas e divisórias 
quando da finazaçáo dos ambientes. 

	

4.6.5.3. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Bloco A - Áreas de Serviços (ver indicações em projeto) - Cerâmica branca 30x40 

de piso a teto; 

- Sanitários, sanitários acessíveis e vestiários (ver indicações de projeto) - Cerâmica 
branca 30x40 até 1,80m - uma (01) fiada cerâmica 1 Oxi O acima de 1,80m - Cor Azul Escuro 
(masculino) e 

- Bloco 
fiada acima de 

ermelho (feminino) - pintura acima de 1,90m; 

3- Sanitários Infantis unissex- Cerâmica branca 30x40 até 1,80m- uma (01) 
1,80m- cor vermelho - pintura acima de 1,90m; 

  

- Bloco - Sanitários Infantis - Cerâmica branca 30x40 até 1,80m - uma fiada acima 
de 1,80m - Cor Azul Escuro (masculino) e vermelho (feminino) - pintura acima de 1,90m. 

- Reter4ncias: TlPO1-ARQ-PLB-GERO-02_RO1- Planta Baixa 

TIPO I-ARQ-CRT-GERO-05-06_RO1- Cortes 

TIPOI -ARQ-FCH-GERO-07-08_RO1 - Fachadas 

4.6.6. Pórticos 

	

4.6.6.1. 	Características e Dimensões do Material: 
Revestimento de pintura acrílica aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor: 

Vermelho. 
- Modelo de referência: Tinta Suv/nllAcrílica, com acabamento acetinado, cor Branco 

Vermelho, ou equivalente. 

	

4.6.6,2. 	Sequência de execução: 
Serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas externas, 

obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das juntas. 

	

4.6.6.3. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Pórtico de Entrada - Cor Vermelho 
- Referncias: TIPOI -ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa 

TIPOI-ARQ-CRT-GERO-05-013_1F101- Cortes 

TIPO  -ARQ-FCH-GERO-07-08_RO1 - Fachadas 
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4.6.7. Teto - Forro de Gesso 

4.6.7.1. 1 	Características e Dimensões do Material: 

Placas 0 gesso acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou 1200 x 1800 mm, 
conforme especjicações do fabricante. 

- Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA. 

Os per9is de fixação do gesso são de aço galvanizado, protegidos com 
tratamento de 9ncagem mínimo Z275, em chapa de 0,50 mm de espessura. 

4.6.7.2. 	Sequência de execução: 
O forro 9cartonado é constituído por painéis de gesso acartonado, parafusados em 

perfilados metálicos  e suspenso por pendurais reguladores. 
Antes do{ início do serviço de execução dos forros, deve ser feita a cuidadosa análise 

do projeto arqUitetônico e das instalações, verificando o posicionamento de elementos 
construtivos e i stalações, evitando interferências futuras. 

Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parede as 
referências de nível e de alinhamento das placas em relação à cota de piso pronto. 
Posteriormente, os pontos de fixação no teto e/ou na estrutura auxiliar de perfis metálicos 
são definidos e emarcados, e se procede o nivelamento e fixação das placas. A fixação de 
pendurais na es1  rutura metálica é feita com o uso de prendedores ou solda. 

Após a fixação das placas à estrutura, é feita a limpeza e o posterior rejunte dos 
bisotes entre p)acas, com pasta de gesso, lixando-o em seguida para reparar possíveis 
imperfeições. Finalmente, deve ser verificado o nível e a regularidade da colocação do forro, 
com o auxilio d4 linhas esticadas nas duas direções. 

4.61.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
As conexões com os elementos verticais de vedação, paredes, devem ser feitas com 

perfis de acabamento tipo tabicas metálicas. 

4.6.7.4.. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Forros de gesso, em todas as áreas molhadas, conforme indicação de projeto. 
- Referêhcias: TIP0I-ARQ-FOR-GERO-10 ROl - Forro 

4.6.7.5. 1 	Normas Técnicas relacionadas: 

- ABNT NBR  15758-2, Sistemas construtivos em chapas de gesso para diywall - 

Projeto o proc4iimentos executivos para montagem - Parte 2: Requisitos para sistemas 
usados como fdrms; 

4.6.8. Teto - Forro Mineral 

4.6.8.1.j 	Características e Dimensões do Material: 
Forro njodular em fibra mineral modelada com acabamento de superfície com tinta 

vinilica a base Pe látex já aplicado em fabrica. Fator de Propagação de Chama / Resistência 
ao Fogo - Clase N. Fator de Propagação de Chama: 25 ou inferior  
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- Placas 625mm x 1250mm x 13mm. 
- Modelode Referencia: Armstrong, Modelo: Encore; 

4.6.8.2. 	Sequência de execução: 
O sistema de forro modular é composto por placas de 625 x 1250 mm, apoiadas em 

um sistema de suspensão, composto por: perfis T principais, perfis T secundários, 
cantoneiras e tirantes. As placas devem ser instaladas segundo especificações na 
paginação do fqrro, (ver projeto arquitetônico). 

Inicialmente deve ser determinada a altura de instalação do forro, marcando-se uma 
linha nivelada 6o redor das três paredes e instalando-se unia tira de gesso na quarta 
parede. Esta atura deve prever pelo menos 75mm livres acima do forro, considerando-se o 
nível de dutos, tubulações e outros elementos, de maneira a permitir manobrar um painel 
acomodado na abertura da suspensão. Após a determinação do nível, instalar a cantoneira. 

Em segpida, deve ser instalada a primeira seção dos perfis T principais. Os tirantes 
devem ser insMladas acima dos perfis T principais, geralmente a cada 1250 mm no máximo. 
Em seguida, so instalados os perfis T secundários da beirada e após, os demais perfis T 
principais e osfile erfis T secundários. 

Para astaIação das placas, incline-as ligeiramente, levantando-as por cima dos 
perfis metálico 	posicionando-as apoiadas no perfil T secundário e nas beiradas do perfil T 
principal, As placas que necessitarem ser cortadas devem ser medidas e cortadas 
individualmente, com a face para cima usando um estilete bem afiado. 

4.6.8.3 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

A ilumiiiaçâo e outros artefatos não devem ser apoiados nos perfis metálicos do forro 
nem nas placa, devendo ser fixado na estrutura metálica com tirantes próprios. 

4.6.8.4 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- No fo ro de diversos ambiente da creche, conforme indicação em projeto. 

- Refe3ncias: T1POI -ARQ-FOR-GERO-1 3_Rol - Forro 

4.7. SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS 

4.7.1. Piso Monolítico em Cimentado Liso 

	

4.7.1.1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 
- Piso pimentado contínuo com 3 cm de espessura com acabamento liso, cor cinza 

claro, com juras plásticas niveladas; 
- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 30mm (altura) 

	

4.7.1.2. 	Sequência de execução: 
Revestimento monolítico possui ótima resistência aos esforços leves e médios, 

garantindo mior durabilidade, higiene, segurança e acabamento estético. 
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Após o lançamento da massa, a camada superficial deve ser regularizada, para a 
obtenção de um piso com boa planicidade. A regularização deve ser efetuada com o rodo de 
corte, constituída por uma régua de alumínio ou magnésio. 

Após a regularização deverá ser feito desempeno fino, ou alisamento superficial, que 
produz uma superfície densa, lisa e dura. 

	

4.7.1.3. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
- Deverá ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso. 

	

4.7.1.4. 	Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 
- Solário, Varandas e Pátio Coberto. 

- Referêcias: TIPOI-ARQ-PLB-GERO-02_ROI - Planta Baixa 

TIPOI-4R0-PGP-GERO-09_RO1 - Paginação de piso 

4.7.2. Piso Vinílico em manta 

	

4.7.2.1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 
- Piso V'nílico em manta, antiderrapante e com agente bacteriostático para a redução 

da proliferação 
- Manta 

de bactérias. 
de: 20,00m (comprimento) x 2,00m (largura) x 2mm (espessura) 

  

- Modelp de Referência: Marca: Ta*ett Linha: Absolute; Coleção: Elements/Total 
Safe; Disonfvl em mantas de 2x20m com 2mm de espessura. 

4.7.2.2.: 	Sequência de execução: 
As mailtas ou placas devem ser aplicadas sobre contrapiso que deve estar seco e 

isento de qualquer umidade, perfeitamente curado, impermeabilizado, totalmente isento de 
vazamentos hidráulicos; limpo, firme: sem rachaduras, peças de cerâmica ou pedras soltas; 
o contrapiso dçve também estar liso: sem depressões ou desníveis maiores que 1 mm que 
não possam sr corrigidos com a massa de preparação; 

O contrapiso deve receber massa de preparação para correção da aspereza da 
superfície - conforme descrição no caderno de encargos - e a camada de massa após 
secagem devi ser lixada e o pó aspirado. O piso deve ser fixado com adesivo acrílico 
adequado, indicado pelo fabricante do piso. 

4.7.2.3. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
A conexão entre a manta aplicada sobre o contrapiso e a parede deve ser feita 

utilizando-se a peça: Arremate de rodapé, especificada pelo fabricante do piso. 
Modelo de Referência: Marca: Tarkett Acessórios de PVC - Arremate de rodapé - 

9360. 
Alternafivamente, poderá ser utilizado rodapé em FVC flexível, na cor branca, de 

largura 5cm oU 7cm. 

Modelo1  de Referência: Marca: Dipiso; Modelo: Rodapé Vinílico plano, altura Som ou 
7cm - RN5 ou1RN7 ou Modelo: Rodapé de aba curva, altura 5cm ou 7cm - RAC5 ou RAC7 
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Alternatihmente, poderá ser utilizado ainda, rodapé em madeira com pintura branca, 
de largura 5em pu 7 cm. 

4.7.2.4. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Áreas Internas das salas de atividades e Sala e Multiuso: 
- Referêlcias: TIPOI-ARQ-PIB-GERO-02_R01- Planta Baixa 

TIPOI-ARQ-12GP-QERO-09R01 - Paginação de piso 

4.7.2.5. 	Normas Técnicas relacionadas: 

- ABNT k\JBR  7374, Placa vinílica sem ifiexívai para revestimento de pisos e paredes - 
Requisitos e m4todos de ensaio; 

- ABNT NBR 7375, Placa vinifica para revestimento de piso e parede - Verificação 
da estabilidade da cor sob ação da luz do dia; 

_ABNT NBR 14851-1, Revestimentos de pisos - Mantas (rolos) e placas de linóleo - 
Parte 1: Classircação e requisitas; 

_ABNT NBR 14851, Revestimentos de pisos - Mantas (rolos) e placas de linóleo - 
Parte 2: Procedimento para aplicação e manutenção; 

- ABNT NBR 14917-1, Revestimentos resilientes para pisos - Manta (mio) ou placa 

(régua) vinllicq flexível homogênea ou heterogênea em PVC .. Parte 1: Requisitas, 
características classes; 

4.7j.6. Substituições permitidas: 
É permitida a alteração das dimensões da manta, largura e comprimento. Não é 

permitida a sul stituição do piso em manta por placas. 

4.7.3. Piso em Cerâmica 40x40 cm 

4.7.3.1.L 	Caracterização e Dimensões do Material: 
- Pavim,bntação em piso cerâmico PEI-5; 
- Peça de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura); 
- Modejos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Pias White, Cor. Branco 
(4lOmrh x4lOmm); 
Marca: Elíane; Coleção: Cargo Pias White, Cor: Branco (450mm x 450mm); 
Marca: Eliane; Coleção: Cargo Pius Gray, Cor: Cinza (450mm x 450mm); 
Marca: Vncm  Técnica Alta Performance - ref. P630910 (415mm x415 mm). 

4.7.3.2: 	Sequência de execução: 

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-OS, assentada com 
argamassa inustiial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos 
em cruz de d1mensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi 
cinza platina cm dimensão indicada pelo modelo referência. 
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4.7.3.3. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 
verticais revestiIos com cerâmica. 

4.7.3.4. 	Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 
- Ambier)tes de Serviços, sanitários e vestiários, conforme especificação de projeto; 
- Referêhcias: TIPOI-ARQ-PLB-GERO-02_RO1- Planta Baixa 

TIPOI-ARQ-PGP-GERO-09_RO1 - Paginação de piso 

4.7.3.5.1 	Normas Técnicas relacionadas: 
- ABNT .NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico - Procedimento; 

- ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento— Terminologia; 

_ABNTINBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento— Classificação; 

- ABNTINBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos 
de ensaios; 

4.7.4. Piso em Cerâmica 60x60 cm 

4.7.4.1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 
- Pavi$ntaçáo em piso cerâmico PEI-5; 
- Peças1de aproximadamente: 0,60m (comprimento) x 0,60m (largura) 
- Modelos de Referência: Marca; Eliane; Coleção: Maxigres Cargo White, Cor: 

Branco, acabaïnento brilhante (600mm x 600mm). 

4.7.4.2. 	Sequência de execução: 

O piso éerá revestido em cerâmica 60cmx60cm branco gelo PEI-05, assentada com 
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos 
em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi 
cinza platina cóm dimensão indicada pelo modelo referência. 

4.7.4.3. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto, O encontro com os fechamentos 
verticais revestidos com cerâmica. 

4.7.4.4 	Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 
- Ambientes Administrativos, refeitório e circulações, conforme indicação de projeto; 
- Refer9ncias: TIPOI -ARQ-PLB-GERO-02_RO1- Planta Baixa 

TIPO l-ARQ-PGP-GERO-09_RO1 - Paginação de piso 
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4.7.4.5. 	Normas Técnicas relacionadas: 
ABNTj NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico — Procedimento; 

ABN1! NBR 13816. Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia; 

	

ABN111 	13817, Placas cerâmicas para revestimento— Classificação; 
- ABN11 NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos 

de ensaios; 

4.7.5. 	oleira em granito 

4.7.5.1 	Caracterização e Dimensões do Material: 

Trata4 de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à 
água, de fácil rpanuseio e adequação às medidas do local. 

- Dlme4sões: L. (comprimento variável) x 15cm (largura) x 117mm (altura) 
- Mode(o de Referência: Granito Cinza Andorinha. 

4.7.5.21 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
- As soleiras  de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura 

usual do granito acabado é 2cm, portanto, urna das faces da soleira deve ser polida, pois 

	

ficará aparent3 quando encontrar com 	o piso que estiver assentado no nível inferior. 

4.7.5.31 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Ababço das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre ambientes 
onde há 

 

mu 

da1hça da paginação de piso; 

- Referncias: TIPOI -ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa 

TIPOI-ARQ-PG12-GERO-09_RO1 - Paginação de piso 

4.7.5.4 	Normas Técnicas relacionadas: 
ABNf NBR 15844:2010 - Rochas para revestimento - Requisitos para granitos. 

4.7.6. IPiso em Concreto desempenado 

4.7,6.IL 	Caracterização e Dimensões do Material: 
- Pavinentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com 

3cm de espes1sura e acabamento camurçado; 
- Plac9s de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 3cm (altura). 

4.7.6.2. Sequência de execução: 
Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, traço 

1:3, acabarndnto camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levarão junta de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m. Deve 
ser previsto 

1 

um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um 
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acabamento lisq e pouco poroso. Deve ser considerada dechvidade mínima de 05% em 
direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser 

desempenada. 
4.7.6.3. 1 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Solários, calçadas externas e acesso ao bloco administrativo; 

- Referências: TIPOI -ARQ-PLB-GERO-02_R01 - Planta Baixa 

TIP0I-ARQ-PGP-GERO-09_RO1 - Paginação de piso 

4.7.6.4. 	Normas Técnicas relacionadas: 
- ABNT NBR  12255:1990 - Execução e utilização de passeios públicos. 

4.7.7. Pjiso em Blocos lntertravados de Concreto 

4.7.7.1.i

(e 

	Caracterização e Dimensões do Material: 
Blocos 	concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de areia, travadas 

por meio de ontençâo lateral e atrito entre as peças. Permitem manutenção sem 
necessidade de quebrar a calçamento para a execução da obra. 

Opção 
- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm cor natural; 
- Dimensões: Largura:10 cm; Altura: 10cm; Comprimento: 20 cm 
- Modelç de Referência: Multipavor® - RETANGULAR - MP04I0 

Opção 
- Piso ehi blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,1 cm, 
- Dimensões: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm. 

Mod4 de Referência: Multipaver®- 16 FACES - MP1604 

4.7.7.2.! 	Sequência de execução: 

- Os bipcos serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir 
infiltração das fuas. 

4.7.7.3., 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Estacionamento, carga e descarga, Pátio descoberto; 

- Referências: TIP0I-ARQ-PLB-13ERO-02_RO1 - Planta Baixa 

TIP0I-ARQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginação de piso 

4.7.7.411 	Normas Técnicas relacionadas: 
- ABNT NBR 15805: 2010 - Placa de concreto para piso - Requisitas e métodos de 

ensaios; 
- ABNT NBR 9781:1987 - Peças de concreto para pavimentação - Especificação; 
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- ABNT NBR 9780:1987 - Peças de concreto para pavimentação - Determinação da 

resistência à compressão. 

4.7.8. liso em Areia filtrada ou Grama Sintética 

4.7.8.1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 

Opção 1: Areia 

A areia' possui características excelentes como piso amortecedor de impactos, A 
areia, areão oÚ outro material solto que se deforma e desloca com facilidade, amortece as 
quedas por delocação, o que permite uma paragem mais suave do movimento do corpo. 

Trata-s de um material que possui valor lúdico-pedagógico que deverá ser 

totalmente seprado da área de segurança dos equipamentos. 

- Piso drn areia filtrada; 
- Modelo de Referência: areia lavada grossa 

Opção R: Grama Sintética 

- A grama sintética possui fios com altura de 12mm, 50mil pontos por m2  é composta 

por 100% Polietileno. Trata-se de um material de fácil manutenção e limpeza, altamente 
indicado para p!ayground, pois possui alta capacidade de amortecimento. 

- Grama sintética de 12mm ou 20mm; 
- Modejo de Referência: grama sintética 12mm Playgrama. 

4.7.8.2k 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
A área! do parquinho ou p!ayground deverá ser demarcada com meio-fio de concreto 

pré-fabricado,que irá conter a areia filtrada depositada no local. Caso o Município opte pela 
grama sintétia, além o meio-fio também ser necessário, deve-se pavimentar uma base 
(concreto, cermica ou pedra) para instalação das placas. 

4.7.8.. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- ParqÇinho ou Playground: 

- Referências: TIPO I-ARQ-PLB-GERO-O2_RO1 - Planta Baixa 

TIPOI-ARQ-PGP-GERO-09_RO1 - Paginação de piso 

4.7.8.1. 	Normas Técnicas relacionadas: 
- ABNT NBR 16071-3:2012 - Playgrounds - Parte 3: Requisitos de segurança para 

pisos absoniántes de impacto. 
- ABT NBR 8810:19 - Revestimentos têxteis de piso - Determinação da resistência 

à abrasão - Método de ensaio. 
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4.7.9. 4iso Tátil - Direcional e de Alerta 

4.7.9.1.! 	Caracterização e Dimensões do Material: 
Piso cro1mo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e 

pró-moldado dm concreto para áreas externas, em cor contrastante com a do piso 
adjacente, por exemplo, em superfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.): piso 
amarelo ou azul. Recomenda-se a utilização do tipo Integrado (de borracha), para uso em 
áreas internas 1 inclusive molhadas e molháveis - e externas (cimentício). 

- Piso Ttil Direcional/de Alerta em borracha Integrado (áreas internas) 
Pisos Im placas de borracha, de assentamento com argamassa, indicados para 

aplicação em reas internas e externas. Neste caso, não deve haver desnível com relação 
ao piso adjacehte, exceto aquele existente no próprio relevo. 

- Dimerjsões: placas de dimensões 300x300 , espessura 7mm, 
- Modelo de Referência: Daud, Steal Rubber, Cores: amarelo, azul; 

- Piso Tátil Direcional/de Alerta cimentício, tipo ladrilho hidráulico (áreas externas) 
Pisos em placas cimentícias, de assentamento com argamassa, indicados para 

aplicação em ireas internas e externas. 
- Dimensões: placas de dimensões 250x250, espessura 20mm, 
- Modelo de Referência: Casa Francoza; Cores: mostarda; 

4.7.9.2? 	Sequência de execução: 
Áreas internas: Pisos de borracha assentado com argamassa: o contra piso deve ser 

feito com arrmassa  de cimento e areia no traço 1:3, nivelado, desempenado e rústico. 
Efetuar excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contra piso com água e cola 
branca. A argmassa de assentamento deve ter traço 1:2, com mistura de cola branca e 
água na proprção 1:7 (aproximadamente, 1 saco de 50kg de cimento : 4 latas de 18 litros 
de areia : 5 liros de cola branca : 35 litros de água). Assentar o piso batendo com martelo 
de borracha ou batedor de madeira) até o piso atingir a posição desejada e o perfeito 
nivelamento cbm o piso adjacente. 

Áreas [ externas: pisos em placas pré-moldadas de concreto ou argamassa: 
Assentamento diretamente no contra piso. Nivelar a superfície das placas com o piso 
adjacente (cimento desempenado). 

4.7.9,i. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente no 

próprio relevo (a cor azul não deve ser utilizada em áreas externas); 

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Na siqalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde o hall de 

entrada até á porta de cada ambiente, conforme projeto arquitetônico e obedecendo aos 
critérios est4elecidos na ABNT NBR 9050; 
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- Referências: TIPOI-ARQ-PLB-GERO-02 ROl - Planta Baixa 

TIPO I-ARQ-PGP-GERO-09_RO1 - Paginação de piso 

4.8. LOUÇAS, METAIS E COMPLEMENTOS 

4.8.1. Louças 
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das cubas 

e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e com as 

seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo. 

4.8.1.1. Icaracterização do Material: 
Os mod»los  de referência estão indicados no anexo 6.2. Tabela de Especificações 

de Louças e M4tais. 

4.8.1.2. JAplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Referêpcias: TIPOI-ARQ-PLB-GERO-02_R01 - Planta Baixa 

TI120I-ARQ-AMP-BLCA-19-27_R01 - Ampliações 
TIPOl -ARQ-AMP-BLCB-28-35_R01 - Ampliações 

4.8.2. Mefais / Plásticos 
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 

descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam 
de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modeloã de referência abaixo. 

Serão ugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) 
deverão ser inbluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças 
aqui especificadas. 

4.8.2.1 
1  

1 Caracterização do Material: 
Os modelos de referência estão indicados na 8.2. Tabela de Especificações de 

Louças e Metais. 

4.8.2.2.. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Referências: TIPO I-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa 

TIPOI -ARQ-AMP-BLCA-1 9-27_Ro1 - Ampliações 
TIPOI-ARQ.AMP-BLCB-28-38_RO1 - Ampliações 

4.8.3. Bancadas, Prateleiras, Divisórias e Peitoris em Granito 

4.8.3. 111 Características e Dimensões do Material: 

Granitl cinza andorinha, acabamento polido. 
- Dimepsões variáveis, conforme projeto, espessura: 20mm. 
- Altup das Divisórias: Painéis de 1,80m nos sanitários adultos ou 1,20m nos 

sanitários infabtis (vão com altura de 15cm do piso ao início do painel); 
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- A altura das bancadas: variável - 60cm e 90cm. *Ver  cada ambiente ampliado. 

-AS 
ban9adas da triagem e lavagem, cozinha, lavandeira, lactário, fraldários e salas 

de aula deverâolser  instaladas a 90cm do piso. 
- Peitoris instalados nas esquadrias externas conforme detalhes de esquadrias. 

4.8.3.2. Sequência de execução: 
A fixaçãç das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas 

(realizada pela marmorarfa). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve 
ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. 

Nas bancadas, haverá ½ parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das 
bancadas e fixão com mão francesa metálica, se especificado em projeto. As prateleiras 
receberão apoiç em mão francesa metálica, conforme especificação e detalhamento em 
projeto. 

4.8.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Triage e lavagem, Cozinha, Lavanderia, Lactário, Higienização, Salas de aula; 
- Sanitários: Creche II, Creche II, Multiuso, Administração e Serviços. 
- Referêicias: TIPO I-ARQ-PLB-GERO-02_ROI - Planta Baixa 

1 	TIPO  -ARQ-AMP-BLCA-1 9-27_Ro1 - Ampliações 
TIPO  -ARQ-AMP-BLCB-28-35_R01 -Ampliações 

4.8.4. Escaninhos e Prateleiras em MDF Revestido 

4.8.4.1.lCaracterísticas e Dimensões do Material: 

MDF de' espessura mínima de 2cm, revestido com laminado melamínico, cor branca, 
acabamento f4co. 

- Dimenões variáveis, conforme projeto. 
- Espesbura do MDF: 20mm, 

4.8.4.2.' Sequência de execução: 
A fixaço das prateleiras e peças dos escaninhos em MDF deverá ser feita com 

parafusos e buphas de fixação, e/ou mãos francesas metálicas. 

4.8.4.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Roupdria, Multiuso, Creche 1, II e Creche II; 
- Referncias: TIPOI-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa 

TIPOI -ARQ-AMP-BLCA-1 9-27_ROl - Ampliações 
TIPOI -ARQ-AMP-BLCB-28-35_RO1 -Ampliações 
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4.8.6.. Sequência de execução 
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4.8.5. E1e6,entos  Metálicos - Portões; e Gradis Metálicos - Fechamento Metálico 
Fix 

4.8.5.1. Caracterização e Dimensões do Material 

Gradil e portões metálicos compostos de: 
- quadros/perfis estruturais em tubo de aço carbono galvanizado a fogo, tipo 

Industrial, 

Tratam-se de portões formados com perfis metálicos quadrados de 6cm, soldados 
em barras horizontais (inferior e superior) com tela de aço galvanizado, pintados na cor 
branca (confor 

De eco 
haverá fecharr 
galvanizado d 
alvenaria de 
poderá utilizar 
terreno, flcand' 

4.8.5.2., Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 
Portão principal (entrada e saída): 2 conjuntos de portas de abrir, com 2 folhas cada. 

As folhas deverão ser fixadas no pilar central e nas alvenarias laterais. 
- portões laterais, auxiliares, conforme especificações de projeto. 
- Referências: TIPOI-ARQ-121-B-GERO-02_R01 - Planta Baixa 

TIPO I-ARQ-PLE-PRTO-17_R01 - Portão e Muros - Planta e Elevação 

4.8.6. Elómentos Metálicos - Chapa Perfurada 

4.8.6.11 Características e Dimensões do Material 

- Fech mento de chapa de aço carbono, perfurada, galvanizada, soldada nos perfis 
metálicos, na or cinza claro, conforme projeto. 

- Dimensões: Chapa perfurada: Espessura - 1 ,5mm, largura e comprimentos 
conforme det1hamento de projeto. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasftia, DF 

E-mail: proJetos.engenharla@fnde.aov.br  - Site: www.fnde.gov.br  

pe projeto). 
'do com o projeto padrão fornecido pelo FNDE (para terreno de 70 x 40 m), 
ento com gradil de 1,58m de altura, com pilaretes metálicos e tela de aço 

tamanho fixo, instalado na parte frontal do lote, acima de mureta de 
,62m de altura Caso o terreno disponível seja maior, o ente requerente 
se do padrão de fechamento aqui descrito para a instalação em todo o seu 
o custeio do excedente a cargo do requerente. 
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A Chapa metálica perfurada deve ser instalada acima do peitoril de 1,00m. Os 
montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda elétrica em 

cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais onde houver 
ponto de solda é/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão, 
ferrugem ou qulquer outro contaminante. 

4.8.6.3. pucação no Projeto e Referências com os Desenhos 
- Fechamento dos solários, varandas, conforme indicado em projeto. 

- Referências: TIPOI -ARQ-FCH-GERO-07-08_R01 - Fachadas - Detalhamento 

48.7. Castelo d'água 
O projeto padrão de Instalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla o 

Castelo D'Água com capacidade para 30 mil litros de água. Trata-se de urna estrutura 
metálica cilíndrica, confeccionada em aço carbono, sendo pintura externa em esmalte 
sintético (cor AIp1ARELO OURO) e pintura interna em epóxi com certificado de potabilidade. 

O Munidípio poderá optar pelo modelo de Castelo D'Água composto por anéis de 
concreto pré-f4ricado, respeitando as dimensões fornecidas no projeto do castelo d'água 
metálico. 

4.8.7.1.!Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Referências: TIPO I-HAG-DET-GERO-1 1—ROI- Detalhes - Castelo D'Água 

4.8.8. Ma?tros  para Bandeira 

4.8.8.1.1 Caracterização e Dimensões do Material 
Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor 

natural, medidas conforme especificação em projeto. Para sua fixação deve ser executada 
base em concrbto. 

4.8.8.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 
- Área frontal externa. 
- Referências: TIPOI-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa 
TIPOI-kRQ-PCD-GERO-16 Rol-Detalhamento Mastros para Bandeiras e Rampa 

4.9. PP!ISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS 
O prente projeto apresenta uma sugestão de paisagismo, que poderá ser 

implantada ri  terrenos padronizados. Caso o ente requerente dispuser de terreno com 
área superior ao padrão adotado pelo FNDE, o excedente deste paisagismo deverá ser 
custeado peld próprio requerente. Caso o ente requerente desenvolva projeto próprio de 
paisagismo, sua execução ficará a cargo da mesmo, estando o FNDE isento de financiá-lo. 

Cabe lembrar  que o projeto de paisagismo e paginação de piso externo exerce 
influência nos acessos à escola e consequentemente no projeto do muro 1 portões. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO—FNDE 
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4.9.1. Forração de Grama 

	

4.9.1.1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 
Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresentar 

folhas densas te pilosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde 
uniforme e ornamental. A forração deverá ser adquirida na fora de rolos, pois esse formato 
proporciona mior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e 
plantio. 

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento. 
- Modelo de Referência: grama Esmeralda ou Batatais 

	

4.9.1.2.1 	Sequência de execução: 
Deverá Jser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se 

	

todos os obstá 	que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. O 
solo deverá rebeber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de 
plantio; um ao ado do outro. Para facilitar a instalação devera ser utilizada linha de nylon ou 
barbante com y gula, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. os tapetes 
quebrados ou f recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fase de 
acabamento d plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas corri 
terra de boa qqalidade e toda a forração deve ser irrigada por aproximadamente um mês. 

	

4.9.1.33' 	Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 
Áreas descobertas e jardins, conforme indicação de projeto. 

- Referências: TI1P0I-ARQ-P13P-GERO-09—R01 - Paginação de Piso 

TIP0I-ARQ-IMP-GERO-01_R01 - Implantação 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS ct2 Bloco F Edlfrclo FNDE -70.070-929-   Brasilia, DE 
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5. HIDRÁULICA 
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5.1. INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

Para o calculo da demanda de consumo de água do Projeto Padrão Creche Tipo 1 

foram consideradas as populações equivalentes ao número de usuários previstos para o 
estabelecimento. 

Por se t'ratar de um projeto padrão desenvolvido para atender todo o território 
brasileiro este projeto deverá ser submetido para aprovação junto à concessionária ou outro 
órgão competente, visando obter informações sobre as características da oferta de água no 
local da instalaço objeto do projeto, inquirindo em particular sobre eventuais limitações nas 
vazões disponWpis, regime de variação de pressões, características da água, constância de 
abastecimento e outras questões relevantes. 

Referêndia: TIPOI -HAG-PLD-GERO-0l -11_Rol 

5.1.1. S'istema de Abastecimento 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por 
finalidade Principal  garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 
abastecimento Ipela  concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 
tubulações da ede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos 

diários da edifi ação. 

A águá da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, 
abastecerá diretamente o reservatório do castelo d'água. A água, a partir do reservatório, 
segue pela coluna de distribuição predial para os blocos da edificação, como consta nos 
desenhos do projeto. 

5.1.2. j amal Predial 

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da 
testada do 1m6vel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O 
hidrômetro ter dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local 

de água e esgto. 

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 20mm, em PVC Rígido, para 
abastecer o rlservatário do castelo d'água. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço 
de Águas ao local do hidrômetro de consumo. 

5.1.3. lReservatório 

o cas?elo d'água em estrutura metálica tipo cilindro pré-fabricado terá capacidade 
total de 30.000 litros sendo divididos em 20.000 litros para consumo e 10.000 litros para 
reserva de indêndio. 

A casa de máquinas, localizada abaixo do reservatário inferior, é destinada a 

instalação do?  conjuntos motor-bomba para o sistema de incêndio. 

Referência: TlP01-HAG-DET-RESO-11_RO1 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO— FNDE 
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5.1.4. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 
A execuão dos serviços deverá obedecer: 

- às predcrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 
- às dispsiçôes constantes de atos legais; 
- às espcificações e detalhes dos projetos; e 
- às recqmendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Tubulaões Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 
deverão ser récortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 
limites de corte. 

As tubuações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as 
tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e 
espaçamento E 

Não se 
elementos estr 

As pas 

dequados, para manter inalterada a posição do tubo. 
permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 
iturais. 
;agens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 

deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 
tubulações previstas no projeto. 

Tubulaões Aéreas 
Todas tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Dever o ser utilizadas as cores previstas em norma. 

Todas s linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 
às paredes do prédios, devendo estar alinhadas. 

Na mqdida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos 
elétricos. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 

Tubulações Enterradas 
Todos los  tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 

mínima coberfura possível, conforme indicado no projeto. 
A tubujação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 

por camada dp concreto simples. 
As caializações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros, 

caixas de insçeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto. 
Reateçro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 

e pedras, em 'camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - ENDE 
SBS a2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DE 

E-mail: projetos.engenharla@fnde.gov.br.  Site: www.fnde.gov.br  

65 



    

    

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

 

FtOE 
FtMdo Ntolon& 
iSWQn*mi&itrs,no 
da 

        

Materiais 
Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com 

tubos de PVC, iressão de serviço 7,5 Kgf/cm2, soldáveis, de acordo com a ABNT; 

Os rnatériais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão 
rejeitados. 

Os tubo de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por 
diâmetro e tipo) característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 
para evitar def4rmações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser 
plano, bem nive,lado e protegido do sol. 

Deverão  ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 
verificando se o, material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

Meios de Ligação 
Tubulaçbes Rosqueadas 

O corte Ida  tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria para 
corte de tubos. 

As porôes rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão 
perfeitamente 4s conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas. 

As roscs dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o 
acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou 
equipamento. 

As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou material 
apropriado. 

Os apeçtos das roscas deverão ser feito com chaves adequadas, sem interrupção a 
sem retornar, para garantir a vedação das juntas. 

Testes em Tubulação 
Antes 4o recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados 

testes visando jdetectar eventuais vazamentos. 
Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima 

na instalação, hão devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de 1 KgIcm2. A 
duração de prova será de 6 horas, pelo menos. A pressão será transmitida por bomba 
apropriada e 'medida por manômetro instalado ao sistema. Neste teste será também 
verificado o cofreto funcionamento dos registros e válvulas. 

Após à conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a 
instalação serh posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema 

deverá ser verificado. 

Limp44 e desinfecção 
A lim4eza consiste na remoção de materiais e substâncias eventualmente 

remanescentes nas diversas partes da instalação predial de água fria e na subsequente 
lavagem atravhs do escoamento de água potável pela instalação. Para os procedimentos de 
limpeza e desinfecção verificar as recomendações preconizadas na NBR 5626 - Instalação 
predial de água fria. 
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Dispos15es construtivas 
As canajizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento 

adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita 
a fortes comprssões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá 
a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados. 

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 
atravessadas, Jeverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não 

sofrer inf1uênci de deformações ocorridas na edificação. 
As canlizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais, 

devendo apresentar declividade mínima de 2% no sentido do escoamento, As declividades 
indicadas no piojeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma 
verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores. 

Durantq a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das 
canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção, não sendo 
admitido, para ai fim, o uso de buchas de madeira ou papei. 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as 
conexões adeuadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa 
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas, 
principalmente na parede das bolsas. 

Todas Ás alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 
permitir a apr4sentaçâo do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 
Após o términó da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 
que permitirá representação do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a 
operação e manutenção dessa mesma instalação. 
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Altura dás Pontos Hidráulicos 

Abaixo sØgue tabela para orientação quanto às alturas que deverão ser instalados os 
pontos de abastcimento de água fria nos ambientes. 

Sigla tem 
INFANTIL ADULTO 

Diâmetro 
Altura (cm) Altura (cm) 

BB Bebedouro comum 60 25mm - 1/2' 

GB Bebedouro industrial - 90 ZSmm - 1/2' 

BN Banheira 150 - ZSmm - 1/2" 

CM Chuveiro comum 200 220 25mm - 1/2" 

CM Chuveiro PNE 220 220 ZSmm - 1/2" 

OH Ducha higiênica 25 30 25mm - 1/2' 

DH Ducha PNE 40 50 25mn, - 1/2" 

LV Lavatórios 40 60 25rnm - 1/2" 

LV Lavatórios PNE 60 60 25mm - 1/2" 

MU- Maquina de lavar louça - 60 25mm-3/4" 

MLR Maquina de lavar roupa - 90 25rnm - 3/4" 

PIA Pias cozinha e solários 40 60 25mrn - 3/4" 

PR Purificador 90 110 25mm - 1/2" 

RP Registro de pressão - chuveiro comum 65 110 25mm - 3/4" 

Ri' 1 	Registro de pressão - chuveiro PNE 100 100 25mrn - 3/4" 

RG Registro de gaveta com canopia cromada 180 

TO Tanque - 105 ZSmm - 3/4" 

TE Torneira elétrica fraidário 150 - 25mni - 1/2" 

VD Válvula de descarga 80 110 SOmm -1112" 

VD L Válvula de descarga PNE 100 100 Sümrn -1112" 

VS Vaso sanitário 25 30 SOmm - 1112" 

V5 Vaso sanitário - PNE 35 30 50mm -11/2" 

VS Vaso sanitário com caixa acoplada 25 25rnm - 3/4" 

TP , 	Torneira de parede - 110 25rnm - 3/411 

Ti 	- , 	Torneira de Jardim 30 30 25mm - 1/2" 
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5.1.5. Normas Técnicas relacionadas 

- 	ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria; 

- ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para 
sistemas predi4s de água fria - Requisitos; 

- 	ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 

- 	ÀBNT NBR 5683, Tubos de PVC - Verificação da resistência à pressão 
hidrostática interna; 

- 	ftBNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de Junta soldável para redes de 
distribuição de água - Tipos - Padronização; 

- 	ABNT NBR 10281, Torneira de pressão — Requisitos e métodos de ensaio; 

- 	ABNT NBR 11535, Misturadores para pia de cozinha tipo mesa 
Especificação; 

4BNT NBR 11778, Aparelhos sanitários de materIal plástico - Especificação; 

- 	4BNT NBR 11815, Misturadores para pia de cozinha tipo parede - 
Especificação; 

- 	ÀBNT NBR 13713, Instalações hidráulicas prediais - Aparelhos automáticos 
acionados me4anicamente e com ciclo de fechamento automático - Requisitos e métodos 
de ensaio; 

- 	ABNT NBR 14011, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 
Requisitos; 

- 	ABNT NBR 14121, Ramal predial - Registros tipo macho em ligas de cobre - 
Requisitos; 

- 	ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitários - Sifão - Requisitas e métodos de 
ensaio; 

ABNT NBR 14877, Ducha Higiénica - Requisitos e métodos de ensaio; 

- 	ABNT NBR 14876, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários - 
Requisitas e métodos de ensaio; 

- 	ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de 
Requisitos e métodos de ensaios; 

- 	ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Parte 2: 
Procedimentob para instalação; 

- 	BNT NBR 15206, 
Requisitos e n3étodos de ensaio; 

ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento - Requisitos e métodos de 
ensaio; 

- 	ABNT NBR 15704-1, Registro - Requisitos e métodos de ensaio - Parte 1: 
Registros de pressão; 

- 	ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais - Registro de gaveta - 
Requisitas e rpétodos de ensaio; 
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- 	ABNT NBR 15857, Válvula de descarga para limpeza de bacias sanitárias - 
Requisitos e mé?odos  de ensaio; 

- 	Normas Regulamentadoras do Capítulo V - Título II, da CLT, relativas à 
Segurança e Medicina do Trabalho: 

- 	24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho: 

- 	9MAE - Código de Instalações Hidráulicas; 

- 	EB-368172 - Torneiras 

- 	NB-337183 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 

5.2. d'JSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de 
cobertura e da calhas de piso. 

As águ9s de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuídas 
pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais 
que as interliga 1m com as caixas de inspeção. 

O proJeo de drenagem de águas pluviais compreende: 
- CaIh9 de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte interna 

da cobertura d9s blocos e pátio; 
- Condqtores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até 

as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno; 
- 	Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de 

cobertura e cobdutores  verticais para impedir a passagem de detritos para a rede de águas 
pluviais; 

- 	Faixa de inspeção (CD: para inspeção da rede, com dimensões de 60x60cm, 
profundidade cjonforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo leve, 
removível; 

- 	Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeção e poços 
de visita, escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais 
provenientes4as áreas gramadas. 

- Referncias: TIPOI -HAP-PLD-GERO-01 -04_Rol 

6.2.1.JMateriais e Processo Executivo 

Generlidades 
A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 
- às di$posições constantes de atos legais; 
- às esecificações e detalhes dos projetos; e 
- às rekomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Mater(als 
As cahas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores 

verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido. 
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Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e 
tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 
deformações csadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem 
nivelado e protebido  do sol. 

Deverãoj ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

Para maiores informações referente ao desenvolvimento e tipo de chapa a ser 
empregada nascalhas e rufos, verificar o item 4.5. Coberturas. 

Calhas 
As calhs devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade 

da cobertura e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade menor que a 
metade da sua Jargura maior. 

As calhs, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e 
protegidas devi amente com uma demão de Unta antiferruglnosa. 

As declWidades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mmlm. 

Condutbres Horizontais e Verticais 
Os condutores verticais serão alojados dentro de shafts projetados para recebê-los. 

Serão em tubos de PVC e de diâmetros de 100 mm e de 150 mm conforme o caso. 
Os concjutores horizontais serão do tipo aéreo. No terraço serão fixados na laje sob o 

piso elevado e laje sobre o forro de gesso. Já os condutores no térreo serão enterrados. 
Tubulações Aéreas 
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 

galvanizadas corri espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Devero ser utilizadas as cores previstas em norma. 

Todas 4s linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 

ao teto e/ou pio, devendo estar alinhadas. 
As trat'essias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 

perpendiculamente a elas. 
As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 

deverão serqxecutadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 
tubulações preiistas no projeto. 

Tubulações Enterradas 
Todos s tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 

mínima cobertãra possível, conforme indicado no projeto. 
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 

por camada d4 concreto simples. 
ReaterÇo da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

Dlspolçôes construtivas 
A lnstálação predial de água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e 

condução dai água de chuva, não se admitindo quaisquer interligações com outras 
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instalações prebiais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser previsto 
dispositivo de prbteção contra o acesso deles ao interior da instalação. 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento 
adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita 
a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá 

a canalização t -  proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados. 
Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não 
sofrer influência; de deformações ocorridas na edificação. 

Para ca 1a desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esforções 

na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de 
tensão permannte pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 
Após o términojda execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 
que permitirá a, representação do serviço 'como construído" e servirá de cadastro para a 
operação e manutenção dessa mesma instalação. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo 
ser procedida qma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos 
coletores. 

Os tubo, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto 
ao do escoamento. 

As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de 
cimento e areia, no traço 1:3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido, 

Todas $s tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas 
pela ABNT; 

5.2.2. Normas Técnicas Relacionadas 

_ABNT NBR 5680: Dimensões de tubos de PVC rígido; 

_ABNT,NBR 5687: Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional; 

_ABNT' NBR 5686: Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais de água 
pluvial, esgoto isanitário e ventilação - Requisitos; 

ABNT1 NBR 6493: Emprego de cores para identificação de tubulações; 

_ABNT NBR 7173: Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável; 

_,ABNT[ NBR 7372: Execução de tubulações de pressão - PVC rígido com junta 
soldada, rosqqeada, ou com anéis de borracha; 

_ABNTjNBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais - Procedimento; 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SEIS 0.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasfila, DF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br  - Site: www.fnde,gov.br  

rundo N.acns 
dDnnçvhtior 
da Eduato 

72 



52. INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 

A instala>âo predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 

conforme ABNT 1NBR  8160— Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução. 
As caixa de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora 

das projeções dos solários e pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial 
para receber oá efluentes provenientes das pias da cozinha e lactário. Todos os tubos e 
conexões da re4ie de esgoto deverão ser em PVC rígido. 

A destinção final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de 
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de 
destinação de dsgotos sanitários. 

O sistena predial de esgotos sanitários consiste num conjunto de aparelhos, 
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 

- Referêpcias: TIPOI -1-IEG-PLD-GERO-01 -07_Rol 

5.3.1. tubsistema 
 de Coleta e Transporte 

Todos qs trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 
sanitário dever»  possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 
declividade corjstante. Recomendam-se as seguintes decilvidades mínimas: 

• ?,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm; 

• % para tubulações com diâmetro nominal igual ou superiora 100 mm. 

As mucanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com 
ângulo central igual ou inferior a 450. As mudanças de direção horizontal para vertical e 
vice-versa- podem ser executadas com pelas com ângulo central igual ou inferior a 900. 

Os tubss de queda serão instalados em um único alinhamento e localizados nos 
shafts destinados para tal fim, conforme orientação em projeto. 

As caixas de gorduras serão instaladas para receber os efluentes das pias da 
cozinha, dos solários e do lactário. Estas serão em concreto com diâmetro de 30 ou 50 cm, 
conforme o cdso, e deverão ser perfeitamente impermeabilizadas, providas de dispositivos 
adequados p3ra  inspeção, possuir tampa hermética em ferro fundido e devidamente 
ventiladas. 

As cai as de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensões de 80 x 

80cm
'

estas r4ceberâo os dejetos provenientes dos tubos de queda e dos ramais de esgoto. 
Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções com a utilização 
de equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido removível. 

5.3.2. 18ubsistema de Ventilação 

Todas 'as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em 
suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As 
extremidades labertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais 
tipo chaminé, que Impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de 
ventilação. 
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5.3.3. Materiais e Processo Executivo 

Generall1dades 
A execuGão  dos serviços deverá obedecer: 

- às presrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 
- às disppsiçôes constantes de atos legais; 
- às espcificações e detalhes dos projetos; e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Tubulaçiães Embutidas 

Para a ;instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 
deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 
limites de cortei 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 
vazio restante 1nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as 
tubulações, alm do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e 
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 

Não se;permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 
elementos estrÇiturais. 

As pasagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 
tubulações previstas  no projeto. 

Tubulações Aéreas 
Todass tubulações aparentes deverão ser pintadas 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de 
flechas. Deverko ser utilizadas as cores previstas em norma. 

As trvesslas de tubos em paredes deverão 
perpendicularrpente a elas. 

Tubulções Enterradas 
Todos os  tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 

por camada d concreto simples. 
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 

e pedras, em bamadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

MaterÇais 
Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por 

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 
para evitar dformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser 
plano, bem nivelado  e protegido do sol. 
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Deverão Jser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 
verificando se o »iateriai  que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

Meios dó Ligação 

Tubulações Soldáveis 
Serão utilizados tubos e conexões de PVC soldáveis conforme indicado no projeto. 
Quando Ise usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita 

por meio de veçantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou equivalente. 
Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cartada de 

modo a permitirf seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das 
conexões a serm unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução limpadora 
recomendada pelo fabricante. Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo. 
Ambas as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico e, por fim, 
introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm. 

É inteirahente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis. Utilize, nesse caso, 
uma luva para ljgação dos tubos. 

Testes $m Tubulação 
Todo o isistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação deverá ser 

inspecionado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluída a execução, e 
antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adequadamente fixado e se 
existe algum mterial estranho no seu interior. 

Todas is canalizações da edificação deverão ser testadas com água sob pressão 
mínima de 60FPA (6 m.c.a.), durante um período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar 
comprimido, o fr deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressão 
uniforme de 35 (PA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a introdução de ar adicional. 

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à prova 
de fumaça sob,pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 minutos. 

Para o borreto procedimento quanto a execução do ensaio ver referência normativa 
na NBR 81604 Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução. 

Dlsposlçôes construtivas 
Os coltores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 

compactado elisento  de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano 
à tubulação dOrante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala 
possuir materiI rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a 
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. 

Após iijstalação e verificação do caimento os tubos, estes deverão receber camada 
de areia com rcobrimente mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar 
camada de iq cm de concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos 
poderá a vala ler recoberta com solo normal. 

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício, a 
tubulação que corre no solo terá de manter a distância mínima de 6 cm de qualquer 
baldrame, bloço de fundação ou sapata. 
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